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 reitos individuaes, não é senão falta de conhe- 
anta esses direitos melhor podem func- 
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diminuição d'estes ? O erro provinha de se não 
ter attendido a um dos factores; a conta de 
multiplicar estava mal; mais algum cuidado 
na operação teria feito comprchender que o im- 


Para nãonos dilatarmos em escrever so-|posto do luxo havia de ser pobrissimo. 


Si Eclaro “que um parlamento, filho legiti- valiosa, torna-se admiravel quando se estu- 
 modalib 3, tanto pode 5 afavor de 1 OS seus effeitosn'um paiz inteiro. Graças 

- moda liberdade, tanto pode votar a-favor de | dam os seus effeitosn'um p rag 
- um projecto de leiem que-o ensino primario | a ella cada habitante se torna apto para se des- 
“ epro | envolver; numerosas carreiras lhe estão aber- 
— tendi tas; eo trabalho proprio póde até continuar e 
õ, fique sujeito “a nenhumas restricções e o lu- completar uma instrucção notavel: assim se 
xo immodesto. de cartas e graus não seja pro- aproveitam innumeras forças que de outra sor- 
digamente considerado, como a favor d'ou-|te ficariam inuteis ; € 0 ensino superior natu- 
tro jecto; quê apra. ideias diametral-|ralmente vem depois, não para servir a pou- 
mente oppostas; de sor Sue ainda dentro|cos, mas tim para attender ás necessidades 

do proprio terreno da liberdade ha a deba-jreaes de muitos. 

* ter pontos deextrema ponderação. Do ensino industrial-se póde dizer o mes- 
O que principalmente se deve attender|mo, principalmente n'este tempo e n'este paiz 
é se, no tempo em que a todo o cidadão é|em que é indispensaveljrealisar grandes pro- 
permittidouzar de suas faculdades, conveml|gressos. Assim, se o snr. ministro do reino 
preferir o ensino classico e o. das elevadas tenciona apresentar propostas sobre estas ma- 
* theorins á instrucção popular, 4 pratica es-|terias, parece-nos que deverá, primeiro que tu- 
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O BALIO DE LEÇ, ár Fr. Rui de Alpoem nascera soberbo e al- 
E | |taneiro como todos os rudes barões da idade 
srs o (LENDA DO BRCULO x4v) media; e d'aquella soberba -eram-lhe ademais 
“A ja mais fiadores inquebrantaveis as suas forças 
as one 1º ta E AQUI E pet de aaa temeraria, e a extre- 
o ARNALDO 6; 1» |mada destreza que tinha nas armas. Era por- 
Puóge! al, qatici é asc Eli 7 + |tanto um dates homens que teem o orgulho 
tt (Continuado do n.º 238) de serem totalmente independentesdos outros, 
E o: CH -PE A de vencerem sem auxilioestranho todas as difh- 
— "Mas fis Rui de Alpoem nem estava posses-|culdades da vida; de,n'uma palavra,uão curva- 
- somem tinha ensandecido, Aquella supraexci-|rêma cabeça diante de pessoaalguma. Fadara-o 


- tação delirante, aquelle delirio apparentemen- 
— te insano, era physiologica e psychologica- 


“mente Replicave D. fr. Alvaro não tinha, po- 


Tém, estu ado physiologia'nem psychologia, e 


- havia sido embalado em todas as abusões, 


*s 


* Com queo clero atroava a idade media, abu- 


ões no meio das quaes era o mais importante 


personagem diabo, que ainda hoje, coitado ! 

“Carrega com as culpas de tudo quanto-ha de 
* mau neste mundo. Diante d'estas abusões,|as vezes que se visse, como agora, entalado 
E agora apuradas pela! hora em que estavam da|pela necessidade de abafar o brado da cons- 


o. 
E 


'extraordinaria excitação de fr. Rui, D. fr. 
não podia de forma alguma furtar-se 
“2, pelo menos, suspeitar que o diabo se havia 
+ ilrado no seu companheiro de armas e 
odo o tinha 


“noute, pelo aspecto ae do carcere e pela 
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tambem Deus com grande altivez e nobreza 
de alma; e dera-lhe ao mesmo tempo um vivo 
sentimento do justo. Soberbo, pois, em razão 
de todo o direito da força que possuia, inca- 
paz de callar a consciencia dos males que pra- 
ticasse, e incapaz ao mesmo tempo de osreco- 
nhecer diante de alguem como taes, já se vê 
que dentro d'aquelle homem de ferro se havia, 
por força, de travar pavorosissima lucta, todas 


ciencia e defender de fronte levantada os seus 
desvarios, ou de fazer rojar a sua soberba dian- 
to da sociedade, confessando-se sinceramente 
culpado. . É, 


| A estes motivos de desespero paraum ho- 
privado do juizo. N'aquella | mem tão soberbo como elle, acrescentavam-se | havia quatro annos, se viu obrigado a partir 
ba pouca gente pensaria o contrario; e outros que ainda mais ferozmente lhe espica-| para Roma encarregado por el-rei D. Diniz 


sas na Italia, não é erivel 


Anmuncios 6 Corregpondencias, cada linhs , 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


abdica de E eia 20225 A 
Os surs. sssignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 
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populosas, edifiquemos em todas as terras os 
verdadeiros asylos da infancia que tambem são 
defensores da mocidadee da velhiceporque dão 
a uma os elementos para ser prospera e a outra 
o auxilio capaz de a libertar da miseria. Lem- 
bremo-nos de que n'estas questões se applica 
tambem aquelle dito: «O que mais custa a 
ganhar é o primeiro milhão.» Façamos tam- 
bem por distribuir largamente o ensino ele- 
mentar qué depois ser-nos-ha facil alcançar o 
outro. 


Revista da politica externa 


Ha já annos que se falla em casar o prin- 
cipe herdeiro da Italia, assim como ha an- 
nos que se falla na abdicação do rei Victor 
Manoel. Tem corrido tantas vezes estas duas 
noticias de projectos, que por fim foram re- 
cebidas com indifferença como boatos in- 
fundados. Agora voltam de novo á imprensa, 
mas com a differença, quanto á primeira, de 
se apresentar com caracter de mais proba- 
bilidade. Um telegramma parece confir- 
mal-a. | 

Pouco depois de suspensas as hostilida- 
des entre a Austria e a Italia, disse-se que se 
tratava do matrimonio do principe Humber- 
to com uma archiduqueza austriaca. Muitas 
folhas estrangeiras limitaram-se a assigna- 
lar o boato; algumas commentaram-no com 
expressões de duvida. Renova-se agora a 
noticia escorre com mais creditos, vendo-se 
no facto, se serealisar, o desejo da Austria 
de indemnisar-se das victorias prussianas 
por meio de um enlace matrimonial. Seria a 
terceira alliança contrabida pela Italia no 
espaço de sete annos, e continuaria a valer 
a famosa divisa dos Hapsburgo: «Bellagerant 
ali, tu felix Austria nube»— que apresenta 
a Austria como immortal, se não por victo- 
rias, ao menos por casamentos. 

Quanto à abdicação do rei Victor Manoel, 
diz uma carta de Pariz que se verificará 
logo que seja levado a effeito o menciona- 
do enlace, mas esta noticia, ainda que pare- 
ce conforme com os desejos do soberano 
italiano, que não tem grande apêgo 4 corôa, 
deve ser tida como prematura, pelo menos. 
Em quanto não estiver resolvida a questão 
de Roma e mais consolidada a ordem de cou- 
que Victor Ma- 
noel renuncie 4 soberania. 

A «Gazeta de Turim» annuncia que o 
governo dissolverá o parlamento, e que de- 
pois do plebiscito na Venecia serão logo 
convocados todos os circulos eleitoraes do 
reino, e se submetterá ao parlamento comple- 


toe augmegtado a approvação do tratado com 


a Austria e da reorganisação do Estado. 

Com a incorporação do Veneto vão tal- 
vez precipitar-se os successos na Italia. Ha 
quem veja na tranquillidade de Garibaldi a 
revelação de grandes esperanças dadas ao 
partido da unidade absoluta, e tambem dá que 
pensar a nomeação de Benedetti para o cargo 
de embaixador da França em Florença, por- 
que se sabe que, com Thouvenel e La Valet- 
te, formava nas Tulherias o partido que apoia- 
va as soluções do principe Napoleão relativa- 
mente á questão de Roma. 

Se a Austria cuida nos seus interesses ex- 
ternamente, como o provaria uma alliança por 
matrimonio com a casa soberana da Italia, 
não cuida menos dos internos, como prova, 
entre outros factos, anomeação do conde po- 
laco Goluchowski para o posto de pgoverna- 
dor da Gallitzia. E' um acto de politica hu- 
mana, justa e conforme com os seus verdadei- 
ros interesses, porque assim póde o imperio 
contar com as sympathias dos polacos da Gal- 
litzia, 

CERTA 2 CID ESTO GEES RL DEDESP NE ES ADI SPIELE OA 

tevão criou' o orphão: comsigo nos differentes 
conventos por onde andou, antes de ser prior; 
e affeiçoou-se-lhe como se verdadeiramente 
fôra seu filho. Este amor pagou-o natural- 
mente fr. Rui com osmais extremado affecto 
pelo seu affectuoso parênte; e este afecto en- 
gendrou n'elle o espirito da imitação, que bro- 
tainstinctivamente no homem para com aquel- 
les que nos prendem, pelos carinhos, o amor 
e o respeito. O caracter asceta e veneravel- 
mente austero de D. fr. Estevão foi pois muito 
naturalmente copiado por elle, muito mais que 
a educação que recebera fôra n elle alevantan- 
do uma certa seriedade melancholica, que dis- 
ta muito pouco do ascetismo. Quando, pois, 
professou ainda imberbe na Ordem, o viver 
austero de fr. Rui era já admirado pelos an- 
ciios mais respeitaveis d'ella, e aborrecido e 
odiado pelos cavalleiros, para quem o ser frei- 
re das Ordens militares era, como hoje é para 
tado o asno o ser padre, um modo comesinho 
de vida. 

Em todas as suas viagens e em todas as 
suas peregrinações, D. fr. Estevão fez-se sem- 
pre acompanhar por seu sobrinho D. fr. Alvaro 
Gonçalves de Pereira, e por fr. Ruide Alpoem, 
seu pupilo e como que filho. Quando, porém, 


“hoje-mesmo.. . quem sabe? Está-me pare- cavam os rigores d'aquelle terrivel dilemma. | de tratar com o papa a tão questionada repar- 
| Fr. Rui de Alpoem era filho segundo de |tição dos bons dos templarios entre os antigos 
— to, muito sabio comesinho, d'estes que se nãc um dos mais poderosos e soberbos ricos-homens /hospitalarios e os “modernos cavalleiros de 
do alto Minho, proximamente aparentado com Christo, fr. Rum não 0 pôde acompanhar por 
a familia dos Pimenteis. Aos oito annos havia se achar gravemente doente; e por essa razão 
ficado orphão; e fora entregue a seu padrinho ficou no convento de Leça. 


cendo que ha ahi muito philosopho impreterri- 


“incommodam a acreditar em mais alguma cou- 
| à rd na materia, que se se achassem alli, 
n aquelle carcere;nas mesmas condições de D. 
fr.Alvaro, havia desentir estopetado o cabello. 


O caso, porém, tinha, como disse, expli- 
di muito racional; Ahi-vai ella com a de- 
vi 


a venia. 


D. fr. Estevão Vasques Pimentel, que enviu- 
vara havia pouco, e que, depois de viu- Alpoem, o valido do balio, o cavalleiro que 
vo, tinha professado, pouco mais ou menos,por era reputado a primeira lança portugueza da |de toda a balia. A reacção excedia, 
esse tempo, na Ordem do Hospital. D. fr. Es- Ordem do Hospital, foi logo salteado na sua'o costume, a oppressão. 


Mal sãrou, o soberbo e joven fr. Rui de 


so hi AM cad “as prandes companhias|em quanto que ao mesmo tempo não se dá | que atégora não encontravam na sua terra nem| mento muito extenso que contém uma exposi- 
— dê artes é ofícios, as grandes companhias |em q q p q 


consummados pela força ny seu reino, e não 
abandonar nenhum dos seus direitos de sobe- 
rano. À aCorrespondencia provincial», orgão 
do conde de Bismark, diz que este protesto 
não terá nenhuma influencia no andamento 
das negociações. | 

Do Oriente, ao passo que telegrammas de 
Pariz dão como quasi terminada a insurrei- 
ção de Candia, falla da seguinte maneira um 
despacho de Trieste: 


«Participa-se de Corfu, com data de 30 
de setembro ,que houve outra batalha em Can- 
dia. Sete mil christãos atacaram 17:000 egy- 
pcios, que foram repellidos até á praia, onde a 
esquadra os recolheu. 


Afóra isto, apenas consta que o consul ita- 
liano partiu com um navio de guerra para 
Heraclea, em consequencia de um novo con- 
flicto occorrido entre o povo turco e os chris- 
tãos. 


— Despachos de Roma teem feito correr 
como verdadeira a noticia de haver perdido a 
rasio a imperatriz do Mexico. Noticia tão 
grave exige plena confirmação. Ha apenas 
um anno que a imperatriz Carlota perdeu seu 
pai, o rei Leopoldo da Belgica, a quem muito 
queria; em epocha de perigosos calores fez a 
sua viagem do Mexico a Vera-Cruz, e em- 
prehendeu a viagem à Europa; chegândo 4 
Europa, viu desesperada a situação da Aus- 
tria e as conferencias em S. Cloud mostraram- 
lhe muito compromettido o futuro do Mexi- 
co. À immensa gravidade de todos estes suc- 
cessos pode ser que tenha influido muito na 
saude da imperatriz, mas são tantas as patra- 
nhas que teem inventado os inimigos do novo 
imperio americano, quenão seria para espan- 
tar que tambem inventassem a loucura da vir- 
tuosa esposa de Maximiliano T. | 


À imprensa anglo-americana publica te- 
legrammas do Mexico que não fallam senão 
de vantagens alcançadas pelos dissidentes. Pe- 
lo contrário, a «lira nova», do Mexico, e as 
«Revistas» militar e politica da segunda quin- 


zena de agosto, assignalam consideraveis van-|. 


tagens alcançadas pelastropas imperiaes. Da- 
mos mais valor a estas do que áquellas infor— 
mações. Aquellas são de origem muito suspei- 
ta porque as communica à imprensa o envia- 
do de Juarez no México : estas mostram cla- 
ramente que ha sempre grandes embaraços a 
vencer, porque as guerrilhas parece que se re- 
novam continuamente. De mais, havendo co- 
mo ba um movimento geral de concentração 
das tropas francezas, não admira que os jua- 
ristas alcancem as vantagens de que blaso- 
nam. Quando os dissidentes entram em uma 
cidade, não é em consequencia de feitos mili- 
tares, mas simplesmente porque os francezes 
as abandonam para se concentrarem, com o fim 
de voltarem á patria. 


PARTE OFFICIAE, 


Symopse da parie oficial do Biurito é 
Lisboa n.º 230 de 10 de outubro 


MINISTERIO DO REINO 


Estatistica das escholas de instrucção primaria 
do districto do Porto, organisada segundo os dados 
da inspecção de 1863-1864, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Mappas da receita cobrada nas tres alfandegas 
maiores do reino no mez de setembro ultimo, com- 
parada à de iguul mez no anno anterior. 

— Continuação dos despachos efectuados no 
mez de setembro findo. 

—rAnnuncios psra as arrematações, nos dias 21 


soberba e nas suas até alli sopeadas paixões 
de mancebo, pela maioria dos cavalleiros de 
Leça, que soffriam constrangidos o jugo asceta 
do venerando balio, mas que reagiam com to- 
daa força da dissolução dos costumes contra 
os rigores monasticos do logar-tenente fr. Nu- 
no Mendes. Principiaram por lhe despertar a 
vaidade com respeitos e considerações pelo 
seu superior merecimento; e, depois que o ti- 
veram bem entonado com a convicção d'esta 
superioridade, espicaçaram-lhe a soberba, ar- 
remessando-lh'a de encontro 4 posição supe- 
rior em que fr. Nuno Mendes lhe estava. Fr. 
Rui de Alpoem succumbiu. A nativa soberba 
dos antigos ricos-homens minhotos venceu 
n'elle a abnegação ascetica, que a educação 
lhe inspirara. Os primeiros symptomas de 
rebelião, que appareceram no mosteiro de 
Leça, foram dados por elle. Os cavalleiros 
descontentes cerearam-no logo; e, como em 
taes casos, dado o primeiro passo, é dificil vol- 
tar para traz, fr. Rui achou-se, sem o sentir, 
chefe reconhecido dos revoltosos. Estes eram 
na maior parte mancebos dissolutos, amigos do 
fausto e de todos os prazeres da vida. Em ra- 
zão do contacto em que estava com elles, fr, 
Rui chegou pouco a pouco á occasião de poder 
comparar cabalmente as flores de tal vida com 
os espinhos do viver melancholico, que tinha 
vivido até alli. O sangue moço referveu lhe 
a tal vista nas veias; eas paixões sopeadas re- 
bentaram então com forças proporcionaes á 
pressão que até aqui as trouxera abafadas. 
Poucos mezes depois do balio ter partido para 
a Italia, fr. Rui de Alpoem, além de ser o che- 
fe dos revolucionarios de Leça, era igualmen- 
teo cavalleiro mais faustuoso e mais dissoluto 
segundo 


bes como es publicações ltterarias 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças a funceionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA GUERRA 


Portaria de louvores a Manoel Lourenço de Bae- 
ta Neves, residente no Brazil, por ter offerecido ao 
thesouro a quantia de 1:0005000 para as despezas 
a fazer com o armamento do exercito. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Annuncio para 0 concurso, por espaço de 30 dias, 
a contar de 9 do corrente, de 5 lugares de lentes, 
vagos no instituto geral de agricultura. 


ae 2 
INTERIOR 


Provincias 
BRAGA 10 DE OUTUBRO — (Do nosso 


correspondente) — Abriram-se ante-hontem as 
aulas do seminario diocesano. Acto menos so- 
lemne era impossivel havel-o. Com relação 
aos annos anteriores é muito inferior o nume- 
ro dos alumnos que se matricularam este an- 
no nas aulas superiores d'aquelle estabeleci- 
mento. Assim era de esperar. As muitas re- 
provações que houve no lyceu haviam de dar 
forçosamente este resultado. | 

Consta, não sei se com fundamento, que o 
professor de geometria o snr. dr. Pereira Cal- 
das fôra aposentado com dous terços do or- 
denado. Ha dous dias que se espalhou aqui 
esta noticia, mas eu ponho-a ainda de quaren- 
tena, porque me está parecendo que se o go- 
verno quizesse aposentar aquelle professor já 


O teria de certo feito ha mais tempo. Desde| 


que se efectuou a syndicancia ao lyceu de 
Braga houve tempo de sobra para demitir, 
aposentar ou transferir qualquer professor que 
se tornasse digno d'esse castigo, e então não 
acho muito curial que só agora, depois de 
abertas as aulas, o governo se lembrasse de fa- 
zer quelquer mudança no pessoal do corpo do- 
cente. Seja porém como for, o que é certo é 
que o snr. Pereira Caldas continua por em- 
quanto areger a sua cadeira, tendo matricu- 
lados em geométria 115 alumnos. Nas outras 
disciplinas o numero dos estudantes matricu- 
lados é o seguinte: 


Portuguez—l1, amno........... 7 
, mma 2) (9 Às coisa 39 

, — O D Ein Rar « Ordem 8 
DO TA daria E Qtde goes 50 
Latinidado': 4 Es ed RA 24 
Brancos . . «sótsslsnis PI PRA sa Ho 
Inglez anos t, - sab data od cgrto 16 
Grego—l.º anno.......cs., 2 
Desenho—1:º anno............. 87 
o — 2,9 SAE Tr ANE 24 

» mt, 0 dig a evo eU RR ESA 1 
Arithemetica.,. .ecccccrecscos 1 
Mathematicas elementares... .... 24 
E nilosoDhIS. qa ora sro paia aaa 49 
EUSLOFIE = ts ee oo o EE E dio 59 
Ebetorita.s Srs PRAIA A 54 
IntroducçÃão sangre ae os 21 


Comparativamente com outros annos, a 
frequencia é bastante menor, comtudo poucos 
lyceus haverá ainda no paiz. com um movi- 
mento tão importante como o lyceu-de Braga, 

Continua na sua visita ao districto o spr, 
governador civil, S. exc.* foi na segunda-feira 
inspeccionar as diversas repartições do conce- 
lho de Villa Verde d'onde regressou no mes- 
mo dia, vindo immensamente penhorado da 
brilhante recepção que alli lhe fizeram. 

À aula nocturna, interrompida desde o dia 
em que teve lugar o fatal incendio do gover- 
no civil, vai abrir-se na segunda-feira proxi- 
ma pelas oito horas da noute. Para o costea- 
mento das despezas d'esta eschola concorre 
agora aill.=a camara com 365000 réis an- 
nualmente, a irmandade da misericordia com 


205000 réis, a de Santa Cruz com 105000, a|. 


de S. Vicente com 65000, e a do Santissimo 
Sacramento da Sé primaz com 25250 réis. 
Além d'estas quantias, conta o enr. visconde 
de Pindella obter outras de algumas irmanda- 
des e confrarias a quem se dirigiu para tão 
louvavel fim. Queira Deus agora que os artis- 
tas correspondam aos desejos do digno chefe 
do districto que não cessa de empregar todos 
os meios ao seu alcance para ministrar ás clas- 
ses laboriosas 0 pão do espirito, não só para 
as desviar da ociosidade, que éo germen de 
todos os vícios, mas principalmente para que, 
pela cultura do seu entendimento, possam dis- 
sipar os erros da ignorancia sempre obnoxia 
á religião e à sociedade. 


| 


Mas de quando em quando, no meio do 
atordoamento em que otrazia o turbilhão em 
que andava envolvido, fr. Rui lembrava-se do 
seu extremoso e veneravel tutor; e a figura 
severa do velho prior erguia-se-lhe, diante da 
imaginação, iracunda, mas com os olhos ba- 
nhados de lagrimas. A estas visões, o soberbo 
fr. Rui sentia-se espavorir,;mas logo o redemoi- 
nhar dos prazeres em que andava envolto, of- 
fuscava aquellas apparições, e de todo lhe en- 
torpecia a consciencia. Quando chegaram a to- 
mar corpo e a parecer verdadeiras as novas 
de ter D. fr. Estevão morrido em Jafra, fr. 
Rui sentiu-se desafogado de todo. Correram- 
lhe, de veras, as lagrimas pelas faces abaixo 
com dor d'aquelle que tanto lhe havia estre- 
mecido a infancia; mas sentiu intimo e indizi- 
vel contentamento por a morte o ter livrado 
assim da presença do unico homem, diante de 
quem não podia lembrar-se, sem estremecer, 
que tinha de levantar com audaz altiveza ca- 
beça. D'esta maneira fr. Rui, quando D. fr. 
Estevão appareceu agora em Leça, estava, 
como o leitor bem póde conhecer, quasi que a 
chegar ao fundo do abysmo, para onde a sua 
natural soberba o havia, sem o elle sentir, 
impellido. 

Posto isto, ficaa meu ver cabalmente ex- 
plicada a excitação delirante de fr. Rui de Al- 
poem, sem ser necessario acreditar que o dia- 
bo se tivesse apoderado d'elle. Faça-se ao me- 
nos uma vez conscienciosa justiça ao diabo, ao 
triste pobrete a quem se deitam todas as cul- 
pas, de muitas das quaes estou até convencido 
que elle nem mesmo tem noticia. Aquelle de- 
lirio de fr. Rui, que tão de perto assemelhava 
a insania, tinha causas muito naturaes, e mui- 
to faceis de reconhecer. Por um lado, a cons- 
ciencia sentenciava-o criminoso, e o excessivo 


errio do Jorio. 


ci no] p 999 


Acaba-se de fazer uma grande apprehen- 
são de pesos antigos. O snr. Frederico Augus- 
to de Souza, a quem está incumbida a inspec- 
ção de pesos e medidas n'este distristo, pas- 
sando revista ante-hontem e hontem ás diver- 
sas lojas de commercio d'esta cidade, encon- 
trou uma porção tal de pesos antigos quelhe 


foi preciso alugar um carro paraos conduzir & 


respectiva repartição. 

Já por mais de uma vez tenho censurado 
a grande falta de policia que ha n'esta terra, e 
a ninguem se póde attribuir a culpa d'isto se- 


não ao governo, que, surdo aos clamores da: 
imprensa e ás instancias do chefe superior 


deste districto, entendeu que Braga era uma 
terra tão insignificante que não precisava de 
ter policia. De noute póde-se ser assaltado, 
póde-se matar e roubar à vontade, porque não 
ha quem possa de prompto prestar o menor 
soecorro. Se se não tracta de remediar esta 
alta não sei onde as cousas chegarão. Não 
tem havido roubos nem grandes desordens é 
verdade, mas assim como por ora os desordei- 


ros se teem limitado a quebrar algumas vi- 
draçase a fazer alguns disturbios, póde mui. 
to bem acontecer que d'aqui em diante não - 


succeda assim, Rr sm | 
Até que appareceu finalmente a concurso 


a parochial egreja de S. Victor, para a qual. 


ha duzias de pretendentes, figurando entre 
muitos outros os snrs. abbade de Prazins e 
prior de Villa do Conde; aquelle bacharel em 
theologia e premiado em todos os annos, e es- 


te ecclesiastico “distincto pelo seu saber e | 


bons serviços prestados à egreja. 
--Continúa a afirmar-se que será o snr. 
abbade de S. João do Souto o provido no 
canonicato que se acha vago na Sé primaz. 
Se assim acontecer, o snr. ministro das justi- 
ças não faz mais que galardoar o merito, a 
inteligencia e a virtude. Se ha parochos di- 
gnos e bemquistos do seu rebanho, o gnr. 
abbade de S. João do Souto pode ter quem 
o eguale em virtudes, mas muito poucos que 
o excedam, Des é e did 

O snr. arcebispo primaz confere ordens 
nas proximas temporas de S. Thomé. Os 
pretendentes podem requerer até ao dia 20 
deste mez, segundo o edital afixado á porta 
da camara ecclesiastica. 

Com o titulo «Periodico do Povo» vae 
publicar-se n'esta cidade mais um jornal no 
formato de quatro paginas com cinco colu- 
mnas cada uma. (O) seu emprezario é o pro- 


prietario de uma das impresas desta terra. . 


Parece que o fim do novo jornal é advogar a 
causa do commercioe dasartes, 

Sahiu no domingo da parochial egreja de 
S. Victor, circulando toda a freguezia, a mila- 
grosa imagem de S. Sebastião. Com esta ter- 
minaram por esteanno as procissões, se no- 
me de procissão pode ter a que sahiu no do- 
mingo. 


Temos n'esta cidade umalivraria nacio- | 


nale estrangeira que faz honra á terra, sendo 
o seu proprietario um mancebo que reune a 
bastante ilustração um modo lhano, afavel 
e delicado. Refiro-me ao snr. Eduardo J. F. 
Coelho, correspondente da casa Moré d'essa 
cidade. 


O estabelecimento do snr. Coelho torna- 


se recommendavel não só pela modicidade 
de preços porque alli se compra qualquer obra 
como pelo carinho e afabilidade com que tra- 
ctatodas as pessoas que vão sua loja. 


NOTICIAREIO 


Vinda de SS. MM. — Officialmen- 
te ainda se não sabeo dia em que SS. M.M, 
tencionam chegar a esta cidade, para hon- 


rarem com a sua presença a solemne inaugu-. 


ração do monumento erigido 4 memoria de 
seu augusto avô. Dizem-nos que ha todas as 
probabilidades de que a entrada dos augustos 
personagens se verifique na tarde do dia 18. 

SS. MM., segundo nos informam, farão 
a sua entrada com toda a solemnidade, rece- 
bendo no pavilhão que a exe.” camara vai 
mandar levantar na Ribeira as chaves da ci- 
dade, observadas n'este acto as formalidades 
do estylo, | 

Dall os augustos hospedes seguirão ca- 
minho da real capella da Lapa pelo transi- 


ME SUPLE AE TDT IT e mom o ema 


sentimento do justo de que era dotado obri- 
gava-o a prestar homenagem áquelle julgamen- 
to; por outro, a soberba repugnava-lhe á ideia 
de se confessar francamente culpado, de re- 
conhecer diante do mundo a inferioridade em 
que a culpa colloca o homem. No meio d'esta 
lucta apparecia-lhe a figura veneranda e aus- 
tera do asceta D. fr. Estevão, do homem aos 
olhos de quem não queria ter um só ponto cen- 
suravel, porque não queria obrigar a soberba 
a curvar contrictamente a cabeça; do homem, 
cuja presença despertara n'elle todas as ideias 
supersticiosas, que a educação lhe implantara 
fundamenteno espirito, e que evocavam todos 
os horrores do deus dos padres da idade me- 
dia contra o soberbo criminoso, convencido 
pela propria consciencia. Agitado por estes 
pensamentos, tão negros e tão encontrados, é 
facil de explicar como um caracter violento e 
soberbo se enfurecesse até o delírio, da mesma 
torma que se enfiurece o leão queo domador 
espicaça com uma vara açacalada por detraz 
das grades de ferro da jaula. 

Mas esta insania enfurecida, quando o 
organismo não soffre de um enfraquecimento 


phisico, predisposto para succumbir e d'el- | 


la se deixar assenhorear, passa raras ve- 
zes de certos limites, tocados os quaes o 
homem, ou cruza os braços com indiferença 
ou salta audazmente por cima de todas as con- 
siderações. Tomada qualquer d'estas resolu- 
ções, desafogado o leão da estreiteza do espa- 
ço em que estava encurralado na jaula, a 
reacção, operada pela razão, é tão prompta e 
completa em effeitos como foi violenta a ex- 
citação produzida pela concitação das pai- 
xões, agora desafogadas. 


(Continúa) 
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“uma vezás freguezias ruracs, eahi tem igual. 


Bb 


— veitor interino e professor da cadeira de gre- 


no 


- 


te 


“ continuou hontem na visita ao districto. Foi 


“estabelecimento fui este anno transferido, na 


“tivo findo. Foram estes os snrs. Antonio 


* 
, 


“a Juctar com a agua, lançou-se ao rio e con- 


— mascasas fiscaes foi de 200;9935248 réis. 


to costumado, para assistirem ao «Te-Deum» nas alfandegas de Lisboa e Porto no mez de 
E a excm.* camara alli manda celebrar.| setembro findo comparado com o que houve 


transit onde o real prestito se en-|emigual epocha de 1865. 
e nharé 4º] : Desde o 1.º de janeiro a 30 de setembro 


findo, tem rendido o imposto do tabaco, com- 
prehendidos os 510 dos emolumentos que per- 
tencem á fazenda 1.546:271543l réis, pela se- 


caminhará á Lapa, comprehende, como já 
é sabido, as seguintes ruas: rua de S. João, 
largo de S. Domingos, Flores, largo da Fei- 
de D. Pedro, rua do Almada, cam- 


te 


ra, praça cem é 
po da Regeneração, rua do Germalde, guinte fórma : | : 
Terminadoo «T'e-Deum», a comitiva di-| Asia porcos o A 
.. EVerciro .. «ce... , didi 
rigir-se-ha para 0 Paço da Torre da Marca, ida 167.358 3459 
seguindo asruas do costume. - KISS susana é: 185:8298005 
São estas, por emquanto, as informações Maio. .eccccrreeses 195:8515838 
que temos obtido sobre a entrada de 55. Janio: De aci TA Rojácaacal 
MM. E” de suppor que em breve se saiba Agosto. ...... eco. 162:8208187 
positivamente 0 dia em que ella se deve pp Cd 295:99385191 


realisar, noticia que não nos demoraremos 
em transmittir ao conhecimento dos leitores. 

Inauguração domonumento.— 
Na sessão da exc.”* camara que hontem teve 
lugar, o vereador o snr. Augusto Moreira deu 
conta da maneira como a commissão de que 
fez parte, e que foi a Lisboa convidar as pes- 
soas reaes para assistirem á inauguração do 
monumento do Senhor D. Pedro IV, desem- 
psnhou o encargo que lhe fôra confiado,'e do 
modo como foi recebida. 

Segundo declarou referido snr. vereador, 
as pessoas reaes que virão assistir áquella ce- 
remonia são SS. MM. El-Rei D. Luiz e o 
Senhor D. Fernando. S. M. a imperatriz viu- 
va, duqueza de Bragança, far-se-ha represen- 
tar n'esta solemnidade pelo snr. visconde de 
Almeida. Foi tambem convidada para assistir 
a Senhora infanta D. Izabel Maria, porém 5. 
A, não virá. 

Regulamento para O serviço 
dos carros. —Hontem,na sessão da exc.”* 
camara, o snr. Barbosa de Araujo tomou a 
palavra para ponderar que, em virtude dos 
abusos praticados pelos donos ou conductores 
dos carros de transporte de passageiros, con- 
vinha que se confeccionasse um novo regula- 
mento destinado a remediar a deficiencia do 
actual, 

A camara, apoiando e abraçando a ideia 
do enr. vereador Barbosa, foi de parecer que 
se procedesse á confecção do referido regula- 
mento, sendo este trabalho incumbido a 
uma commissão. 

Procedendo-se á escolha dos snrs. ve- 
readores que a deviam constituir, recahiu 
esta nos enrs. Augusto Moreira, Antonio 
Cardoso dos Santos e Nascimênto Leão. 

O novo regulamento, conforme a resolu- 
cão tomada pela excm.* camara, deverá ser 
confeccionado segundo as bases do que re- 
gula o mesmo ramo de serviço em Lisboa. 

Será para estimar que, sem offender di- 
reitos de ninguem, se consigam harmonisar 
os interesses dos donos dos carros com as 
conveniencias do publico. N'isso fará um 
bom serviço a actual vereação, se fôr a effei- 
to a deliberação que tomou. 

Enspecção. — O snr. governador civil 


1.546:2713431 

Fallecimentos —Falleceu o sor. An- 
tonio Martins dos Santos Junior, filho do 
acreditado commerciante d'esta praça, o snr. 
Antonio Martins dos Santos. 

Foi victima de uma tysica pulmonar, na 
vigorosa idade de 25 annos. 

Tem hoje 4 noute os responsos de sepul- 
tura na igreja da Lapa. 

— Falleceu tambem hontem o snr. José 
Teixeira de Meirelles, amanuense de 1.º clas- 
se da 4.º repartição do governo civil. 

Fazem-se-lhe hoje os officios de sepultura 
na igreja do Terço e Caridade. 

— Falleceu igualmente o enr. José Pinto 
de Sousa Bessa, pai do snr. Francisco Pinto 
Bessa, digno vice-presidente da camara. 

Osresponsos por alma do finado tem lu- 
gar hoje á noute na igreja da Lapa. 

Cemiterios particulares. — Foi 
hontem inspeccionado o local proximo ao ce- 
miterio de Agramonte, onde as ordens 3.º* de 
S. Francisco e do Carmo pretendem estabele- 
cer os seus cemiterios. 

Assistiu a esta inspecção o snr. adminis- 
trador do 3.º bairro e respectivo escrivão, os 
snrs. delegado e subdelegados de saude e os 
facultativos os snrs. Alves e Macedo, por con- 
vite da authoridade administrativa. 

Engajador.—Pela regedoria de S. Ni- 
colau foi ante-hontem á noute preso nos Guin- 
daes João Pereira, ex-soldado da guarda mu- 
nicipal. 


d 


d 
d 


d 


a 
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suspeitar-se que Jolo Pereira se empregava 
no mister de engajar colonos para o Brazil. 
Efectivamente andavam aggregados a elle 
dous rapazes, por nome José Nunes e João 
Fulgencio, naturaes de Espadanal, ácerca dos 
quaes João Pereira não deu explicação que 
destruisse a suspeita de serem dos alliciados 
por elle para embarcarem. Interrogado disse 
que tinha vindo com elles de Coimbra, po-!r 


justificasse a parceria da viagem. Pela sua 
parte os dous menores declararam que João 
Pereira havia feito com elles desde domingo 
115000 réis de despeza. 

Como todas estas indicações tornassem o 
caso um pouco escuro, foi João Pereira remet- 
tido para a administração do 1.º bairro e d'es- 
te para o respectivo tribunal, a fim dejse acla- 
rar convenientemente este negocio. 

Promenores. — Os individuos que 
hontem dissemos terem sido presos por cau- 
sa de desordem que entre si travaram n um 
botequim da rua do Reguinho, chamam-se: 
João da Costa Fajardo, Antonio Augusto 
da Cunha, José Fernandes, José de Souza 
e José Maria de Almeida. 

Por furto. —Pela administração do 3.º 
bairro foi remettida para o respectivo tribu- 
nal criminal Carolina da Gloria, como suspei- 
ta de se ter apropriado industriosamente do 
producto de 4 mezes de lactação, que devia ser 
recebido por Thereza Joaquina. 

Foram tambem remettidos pela mesma ad- 
ministração Manoel Francisco e Francisco 
Moinho, subditos hespanhoes e creados do sur. 
Carlos Cowerley, commerciante britannico es- 
tabelecido n'esta cidade, como suspeitos de fur- 
to domestico, servindo-se para isso de chaves 
falsas. 

Etoubo.— De ante-hontem para hontem 
achou-se roubado um individuo hespanhol que 
estava hospedado no hotel dos caminhos de 
ferro. O roubo consistiu em 19 libras em ouro, 
algum dinheiro e diversos objectos de ves- 
toario. 

Sendo o snr. regedor de S. Nicolau infor- 
mado do succedido, dirigiu-se alli e investi- 
gando do dono do hotel que pessoastinham d'el. 
le sahido este declarou que o unico hospede que 
se despedira fóraum estudante hespanhol, por 
nome Manoel Cancella, porém que este indi- 
viduo certamente não tinha sido o author do 
roubo, por isso que além de não ser capaz d'is- 
so, deixára ainda alli a sua mobília. 

Não obstante estas informações, o snr.re- 
gedor mandou logo às differentes diligencias 
e estação das Devezas, e n'esta foi encontrado 
o estudante, que ia com destino a Lisboa, 
achando-se-lhe 18 libras, algum dinheiro em 
prata e em cobre e os objectos de roupa per- 
tencentes ao roubado, e os quaes elle levava 
vestidos. 

Tanto o preso como o que lhe foi appre- 
hendido, foi enviado para a administração do 
3.º bairro. 

Despachos. —Emcontinuação dos des- 
pachos effectuados pelo ministerio da fazende 
em setembro ultimo, damos mais os seguin- 
tes, extrahidos da relação que publica o 
«Diario de Lisboa» de 10 do corrente: 

* Duarte Ferreira Pinheiro —reintegrado no em- 
prego de recebedor da comarca de Amarante. 

Bacharel Francisco José da Costa e Sá—nomea- 
do para o lugar de recebedor da comarca de Mace- 
do de Cavalleiros. 

Francisco Antonio Santhiago —demittido do lu- 
gar de escrivão de fazenda no concelho de Mortagua. 

Auiceto Joaquim Marques—demittido do lagar 
de escripturario do escrivão de fazenda no concelho 
de Mortagua. 

Julio Augusto Rainho —transferido do lugar de 
escripturario do escrivão de fazenda no concelho de 
S, João da Pesqueira para o de escrivão de fazenda 


no concelho de Mortagua. | 
José Paes de Souza —nomeado para o logar de 


ao conselho de Gondomar, onde inspeccionou 
a administração e a repartição da camara mu- 
nicipal. | 
Como nas outras inspecções, s. exc.* deu 
as ordens necessarias para se tomarem as 
precisas medidasafim do serviço ser feito com 
todaa regularidade. | 
Apprehensão de pesos. —Por par- 
te da repartição dos pesos e medidas e em ob- 
servancia das indicações emanadas do poder 
superior, tem continuado n'estes ultimos tem- 
os as visitas de correição ás lojas e estabele- 
cimentos de vendagem, a fim de se verificar se 
os pesos e medidas n'elles empregados, são do 
systema metrico, como a lei ordena. Estas vi- 
sitas tem dado em resultado numerosas appre- 
hensões. 
A mencionada repartição não tem feito li- 
mitar as visitas dos seus empregados a esta 
cidade. Estes tem-se dirigido por mais de 


“mente feito apprekensões notaveis segundo nos 
informam. 

— Eyceunacionaldo Porto. —-Deve 
verificar-se 4manhã a abertura solemne do 
Jyceu nacional, na nova casa para onde este 


rua de Santa Catharina. 
O discurso inaugural será recitado pelo 


go, o ur. Domingos de Almeida Ribeiro. 
Por esta oceasião serão distribuidos os 

premios conferidos aos dous alumnos que 

mais se distinguiram no decurso do anno le- 


“Pinheiro da Fonseca, no 2.ºanno do curso 
“dos lyceus e Fernando da Costa Maia, no 
“3.º anno do mesmo curso. 
As aulas abrir-se-bão na proxima segun- 
da-feira. 
salvamento. — Hontem pouco depois 
“das 3 horas da tarde um pequeno de 11 annos, 
pornome João, filho de Anna Rosa, do Fojo, 
esteve quasi a atogar-se, no caes da Ribeira; 
Manoel Teixeira, carrejão, vendo a creança 


“seguiu salval-a. 

Rendimento das alfandegas. — 
O «Diario de Lisboa» de 10 do corrente pu- 
blica os mappas da receita cobrada na alfande- 

ga de Lisboa e suas delegações (Ericeira, So- 
tubal, Sines, Cascaes e Cezimbra); alfandega 
do Porto e sua delegação (Aveiro); e alfande- 
ga municipal de Lisboa, durante o mez de se- 
tembro ultimo, comparada com a que houve 
em igual epoca do anno passado. 

D'estes mappas vê-se que a receita das re- 
feridas alfandegas no mez de setembro findo 
foi de 702:D155040 réis, tendo sido em igual 
epoca do anno passado 783:1345395 réis, 
Houve por tanto uma diminuição de réis 
80:60195353. 

A receita de cada uma das referidas al- 
fandegas em setembro ultimo comparada com 
ade igual epoca de 1865 foi a seguinte : 

Alfandega grande de Lisboa e suas de- 


o aa setembro de 1866 149:0885278 escripturario do escrivão de fazenda no concelho de 
cota DAE o O Co E Mortagua. 
Idem, idem, 1865... ..eceeeeereroo 421:5768378 Joaquim Albano Correia de Freitas Córte Real 
E k oa Ei —transferido, por conveniencia do serviço, do lugar 
Diferença para mais. .... « 20:49158951 go esgrivão de fazenda no concelho de Villa Nova 
Alfandega do Porto e sua delegação * [de Famalicão para identico emprego no concelho de 
Receita em setembro de 1866...... 171:6563659 Villa Verde. 
“Idem, idem, 1565....... aerneeenoo 274:2985437 José Antonio de Olivelra—transferido, per con- 


Differença para menos. ... 102:5515778 
Alfandega municipal de Lisboa : 

Receita em setembro de 1866...... 88:7905108 

“Idem, idem, 1865...........0...0 à 87:3195518 


Differença para mais. ..... 1:4703530 
Rendimento do tabaco. —No mez 

de setembro findo o rendimento do tabaco des- 
pachado nas alfandegas de Lisboa e Porto 
produziu 295:2935191 sendo 219:7985266 


A, 


veniencia do serviço, do logar de escrivão de fazen- 
da no concelho de Villa Verde para identico empre- 
go no concelho de Villa Nova de Famalicão. 
Licenças. — Em 9 do corrente foram 
concedidas licenças para estarem ausentes dos 
seus logares aos snrs. juizes de direito: da 1.* 
vara da comarca do Porto, bacharel Ignacio 
Cabral Arez da Silveira Barros, por vinte 
dias, como prorogação da licença que ante- 
riormente obteve, eda comarca de Porto de 
réis producto do imposto do tabaco e réis| Moz, bachare! José Maria da Costa, por trin- 
5:4945925 producto dos 5/6 dos emolumentos! ta dias, não obstante a gusencis do delegado 
que pertencem á fazenda. Em igual epocha do procurador regio, mas sem prejuiso das 
de 1865, A) rendimento despachado nas mes- gudiencias geraes.Ão sr, Juiz de direito nomea- 
do pera 9 comarca do Mogadouro, bacharel 


tanto um augmento de réis José Maria de Lemos Almeida Valente, foi! 


E: or | 
ouve Pp dias o praso estabelecido 


94:2995943 no imposto do tabaco despachado prorogado par trinta 


ro da eschola medico-cirurgica do Porto no 
mesmo anno economico. 

O dito tribunal tambem julgou livres e de-|tes causas : 
sonerados de responsabilidade o provedor e + 
mesarios da misericordia de Coimbra que ser- 


viram no anno economico de 1864-1365. : 
de sub-director da companhia de seguros «À União» 


go is 
vembro proximo hão-de arrematar-se no go- 20 dias. 


verno civil da Guarda, bens nacionaes sitos 
no concelho de Ceia, avaliados em 865800 
+ 

réis. 


arrematar no mesmo governo civil bens nacio- 
naes situados no concelho de Celorico da Bei- 
ra, avaliados em 205720 réis. 


te a repartição de agricultura, na, direcção 
geral do commercio e industria, cinco lugares 


Estes lugares são: dous de lentes de 2.º 
classe para os cursos de agricultura, silvicul- 
tura e engenharia agricola; e tres de lentes 


tar de 9 do corrente. 


305000 réis ao snr. João Baptista Araujo 
Braga. 


sas, situadas no mesmo largo e que tam- 
bem vão ser demolidas, porém não foram ar- 
rematados. Appareceu um lanço de 4003000 


O motivo que deu logar a esta prisão foi/rematante a fazer o muro de vedação e a 
remover os entulhos. À excm.* camara reso)- 
veu mandar ouvir a junta das obras. 


de Pariz.—De uma noticia que dá uma fo- 
lha franceza ácerca dos trabalhos do palacio 
da exposição universal,extrahimos o seguinte: 


para prestar juramento, tomar posse e entrar 
no exercício do seu logar. 


mribunal de contas. —Por accor- 


dãos do tribunal-de contas foram julgados qui- 


s para com a fazenda publica o snr. João 


Sebastião Serrão, pela sua gerencia como the- 
soureiro pagador do districto de Castello Bran- 
co no anno economico de 1861-1862; eo snr. 


q 


gostinho Duarte Balthasar, como thesourei- : 


Beas nacionaes.—No dia 21 de no- 


Tambem no dia 23 do dito mez se hão-de 


Concurso. —Estão a concurso, peran-1, 


e lentes do instituto geral de agricultura. 


e veterinaria, sendo um de 1.º classee dous 
e 2. 
O concurso é por tempo de 30 dias, a con- 


Arrematações.—Foi hontem arre- 


matada nos paços do concelho a demolição 


e uma casa na rua da Aguardente para a 


abertura da nova rua que deve ligar aquel- 
le local com a rua de S. Jeronymo. 


A arrematação foi entregue pelo preço de 


Devia egualmente effectuar-se hontem a 


rrematação dos materiaes de mais duas ca- 


outro de 1005000 reis, propondo-se o ar- 


Palacio da exposição universal 


«Continua a reinar uma grande activida- 


de no Campo de Marte, e os expositores pode- 


ão tomar posse dentro de pouco tempo dos 


rém não apresentou documento algum quelseus lugares. 


O exterior do palacio está quasi inteira- 


mente terminado; o parque já está todo dese- 
nhado, e recebeu as sementes de relva. Por 
outro lado, os estabelecimentos privados ele- 
vam-se rapidamente. 


O pavilhão imperial, concedido aos snrs. 


Duval irmãos, está inteiramente coberto. À 
commissão imperial resolveu ultimamente que 
os fornecedores d'este pavilhão fossem consi- 
derados expositores como os dos outros esta- 
belecimentos do parque, devendo porém ser 
previamente admittidos pelas diversas com- 
missões. O circulo internacional parece que 
ficará terminado em janeiro; será o lugar de 
reunião dos numerosos expositores attrahidos 
a Pariz pelo cuidado de fazerem a collocação 
dos seus productos». 


Varias noticias. —Desdeo 1.º de ja- 


neiro do corrente anno até 30 de junho, via- 
jaram pelos caminhos de ferro que ha nas ruas 


de Nova-York mais de 50.000:000 pes oas. 


— Em Londres voou uma fabrica de pol- 


vora de algodão, que como é sabido tem tri- 
pla força da do salitre. Felizmente não havia 
dentro pessoa alguma. De todo o edifício só 
ficaram as paredes meias, que eram de pedra. 


— Em Pariz attrahe muito a attenção uma 


artista africana que com o titulo da Mulher 
Selvagem faz prodigios no Iyprodomo. En- 
tre outros exercicios equestres dá dez voltas 
com a cabeça para baixo pelo circo, que é im- 
menso. 


— Morreu o dr. Goldschmit, sabio inglez, 
naturalisado em França, onde fez descobertas 


astronomicas importantes. 
— Mr. Syney Marse, de Nova-York, in-|* 


ventou um instrumento destinado a medir exa- 
ctamente as profundidades, dando-lhe o nome 
de Bathometro. Lançado de um navio corta a 
agua com a rapidez de uma bala, tornando a 
apparecer na pe apenas tenha tocado 
no fundo, podendo ler-se sobre a escala unida 
ao mesmo instrumento a distancia vertical que 


percorreu, com a mesma facilidade que se leem [etc 


os graus athmosphericos sobre o thermometro. 

— As folhas de Italia noticiam uma viai- 
ta feita por Garibaldi á magnifica proprieda- 
de que tem o tenor Mario, perto de Flo: 
rença. A celebre Julia Grisi que habita actual- 
mente n'ella obsequiou o seu hospede cantan- 
do uma das mais bellas melodias do seu re- 
pertorio. | | 

—A rainha de Inglaterra concedeu titu- 
los de nobreza ás pessoas que pelo seu ta- 
lento e trabalho se tenham distinguido mais 
na collocação do cabo transatlantico. 

— Em Texas (Estados-Unidos) houve um 
duelo a rewolver entre duas senhoras; Mar- 
tha Stewart e Roberts. À primeira ficou pe- 
rigosamente ferida n'um hombro. 

—Victor Hugo está escrevendo actual- 
mente a historia de Inglaterra durante a se- 
gunda metade do seculo XVIII. Brevemen- 
te se publicarão em Bruxellas os tres pri- 
meiros volumes d'esta'obra. 

— Annuncia-se, diz a «Correspondencia 
de Hespanha», que o imperador do Brazil 
visitará os Estados-Unidos durante o pro- 
ximo anno, e ainda ha quem agcrescente 
que durante o verão proximo fará uma ex- 
cursão a França para vêr a exposição uni- 
versal, 

— À filha do archiduque Alberto, com 
quem se diz que vai casar o principe Hum- 
berto, éa princeza Mathilde-Maria Aldegon- 
da Alexandrina, nascida em 15 de julho de 
1845. Tem portanto 21 annos. Esta senhora, 
diz uma correspondencia, é notavelmente 
bella e tem habitos e uma natureza bem 
differentes da orgulhosa e aristocratica alti- 
vez da casa d' Austria. 


eee 


Movimento da cadeia da Kelação do 

Porto no dia 11 de outubro > 
ENTRARAM 

Manoel Francisco, Francisco Mumbro, arguidos 

de furto par ordem do juiz do 2.º disfricto criminal, 
SAHIRAM 

Francisco de Magalhães, Antonio Magalhães, 


altas por alvará do juiz do 2.º districto, Augusto ca 
Dominj do no juizo bol 


omingos Lavandeirá,por ter sido absolvj 
e solto por alvará do juiz do 1.º districto. 


Daniel, e réu Florindo Josó Teixeira de Carvalho, 


apresentados documentos por parte do réu,dos quaes 


tes fóra da comarca, marcou-se dilação nas seguin- 


TRIBUNAES 


Tribunal do Commercio 
» do Porto |. tios 
Sessão de 11 de outubro 
O julgamento da causa em que é author Miguel 


ue devia ter lugar hoje, ficou adiado por serem 


ediu vista o advogado do author. 
— Para serem inqueridas testemunhas residen- 


W. G. Roughton; R. Pedro dos Santos 


Guerra—9) dias. 


A. Fernando de Oliveira, capitão do hinte 
Conceição Feliz»; R. Eduardo Moser, na qualidade 


A. José Paschoal Galvão de Mello; RR. Ma- 


noel de Almeida Soares Penso e outros—20 dias. 


A. Antoniode Almeida; R. Joaquim Victorino 


Pereira—20 dias. 


—Nas fallencias de João Moreira dos Santos e 


de José Miguel Gonçalves, authorisou O tribunal a 
convocação dos credores; e bem assim a arremata- 
ção das fazendas pertencentes à massa fallida de Jo- 
sé Baptista Pereira Vianna. 


— Com relação a um requerimento de José Af- 
Jalo & C., curadores fiscaes da massa fallida de 


Coutinho & Monteiro, foi resolvido que os requeren- 
tes declarassem qual a quantia de que precisavam 
para o regular andamento das causas pendentes em 
que a massa é parte, a fim de se deferir conveninte- 
mente. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 


DAS PARA O DIA 15 DE OUTUBRO 
ESCRIVAO LESSA 
A. Manoel Fernandes Villas; R. Antonio Joa- 


quim Martins Branco. 


COMUNICADOS 


Nefando crime e premeditação 
Quasi um anno ha cahido no vacuo immenso da 


série dos successos, depois que raiou no horisonte da 
patria, o infausto dia 15 de outubro do anno proxi- 
mo preterito, dia que será sempre inseparável da 
migoa para uma honesta e virtuosa familia, e de sen- 
sivel recordação para os habitantes do lugar de Vil- 
lar, freguezia de S. Torquato, no concelho de Gui- 
marães, motivada pelo nefando erime perpretado na 
pessoa do pacifico, probo e honesto João Manoel 


Duarte de Oliveira. Aguilhoado o assassino pela sua 


propria malvadez, inhumanos e ferinos instinctos, 
sem outra aggressão maior do que sua má indole, 


attentou contra a existencia d'este honrado cidadão, 


e para conseguir tão malevolo fim, lançou mão de 
um pau, e descarregou n'aquelle tão forte pancada 


no vertice da cabeça que lhe fracturou logo o craneo, 


causando-lhe uma dolorosa e quasi instantanea morte. 


O assasssino, segundo nos informam pessoas fi- 
dedignas, tem passeado na freguezia aonde commet- 


teuo crime, eonão ter sido capturado pela authorida- 


de induz-nos acreditar, que n'isto ha escandalosa pro- 
o de alguem, ou então manifesto desleixo d'a- 
quella. 

O crime é publico e notorio, comtudo o assassino 
confiado talvez em alguma protecção, teve a audacia 
de apresentar-se na cadeia por seu moto proprio; es- 
perando talvez por este astucioso meio, ser mais fa- 
cilmente quite do crime que praticou. 

Bom será, que o magistrado d'aquell> con- 
celho mostre que é inexoravel para criminosos 
d'esta natureza, e superior a toda a humana protec- 
ção, castigando com todo o rigor e exacção da lei, 
um tão nefando crime. 

Nós ficamos vigiando de perto o modo como se 
cumprirá a lei na solução d'este negocio. 
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sfandega do Forto 


Rendir ento da alfandega do Porto, de 
Um Ode 'outabro, vas. cantados 
idem no dia 1L.,...s>20.c0e-v0. SR 


58:3248910 
3:53608590 


*61:8613500 


Bssnnashos da exporiação 
Outubro 11 


RIO DE JANEIRO—Na barca Tamega, J. J. 
de Souza Magalhães, 1 csixão com fios de linho: San- 
tos, Moreira & Macedo, 133 litros de vinho; J. D. 
Gonçalves Padrão, 500 liaças de vimes; J. E. dos 
Santos, 130 litros de vinho, 12 caixões com rolhas e 
6 caixões com telhas de barro. 

IDEM—Na galera Tentadora, M. Fins & C., 
105800 litros de gal; Daniel & Irmão, 105800 ditos 
de dito. 

PERNAMBUCO - Na barca Arminda, J. Fer- 
nandes da Silva, 100 saccas com feijões; D. R, de 
Almeida, 1 caixão com“escovas, 50 canastras com 
alhos, 80 duzias de vassouras e 16 barris com paios; 
L. D, da Silva Araujo, 1 caixão com pentes; J. dos 
Santos, 55 canastras cam alhos; M. Gomes de Sú, 1 
caixão com sementes; J. B. de Moraes, 5804 litros de 


inho. 

IDEM—Na barca Claudina. R. J. Teixeira de 
Carvalho, 15772 litros de vinho; J. B. de Moraes, 
924 ditos de dito. 


RIO DE JANEIRO E BAHIA — No patacho 


Adelaide, Lino José de Campos, 173 canastras com 
alhos e 8 condeças com rolhas e obras de vimes, M. 
A. de Carvalho, 1850 litros de vinho. 

RIO GRANDE DO SUL —Na barca Ourense, 
J. Mendes Ribeiro, 2 caixões com toalhas de linho, 


IDEM—No palhabote Recreio, E, da Costa Cor- 
reia Leite, 2136 litros de vinho, 1 caixão com cal- 
cado, 3 ditos com pentes, 2 ditos com fazendas de li- 
nho e 1 ditocom uma machina de costura; R, Anto- 
nio Lopes, 2 barricas com nozes. 

LONDRES—No vapor ing. Beta, J. H. Andre- 
sen, 10684 litros de vinho; Guilherme, J. Graham & 
C., 267 ditos de dito; Clamouse Browne & C.*, 222 
ditos de dios; F. J. Gonçalves de Almeida, 1 caixão 
com 1:0465000 réis em moeda de prato; J. Pinto 
Leite,1 dito com 1:4853525 réisde dita; D. M.Feuer- 
heerd Junior & €.:,20 sacegs com lã e 40 bois; Hooper 
Brothers,1 caixão com figuras de barro e 2 ditos com 
uvas; C. Brandão, 60 feixes de cortiça; M. A. Perei- 
ra Soares, 2 canastras com cebolas; C. Smithes & 
C.º,7 caixões com doce, - 

LIVERPOOL—No vapor ing. Douro, M. Gas- 
siot & C.:, 4006 litros de vinho; Clode & Baker, 2136 
ditos de dito; Ferreira & Lopes Antunes, 89 saccas 
com lã; A. da Silva Marques, 15 caixões com rolhas; 
J. Cassels & (0.:,5] saccas com lã; A. A, Pereira 
Porto, 50 caixas com cebolas, 

BRISTOL —Na escuna ing. Queen of the Taff, 
John Philp, 267 litros de vinho; A. 
res, 924 ditos de dito; C. N. Kophe & C., 
de dito; A. V. Pinto Lopes, 133 ditos de dito, 
Woodhouse & C.:, 7 caixões com doce; Smith 


Johnston, 1 pro com dito e 4 caixas com cebolas. 
LONA—NoO hiats Oriente J. P. Luizel- 


BARC 
lo, 200 caixas com haga. 


Cargas despachadas 


RIO DE JANEIRO —Galera Africa, cap, Cu- 
nha, 6 caixas com alhos, 48 rodas de arcos de pau, 
850 ancoretas com azeitonas, 18 caixões com azule- 
jos, 71 volumes com carne de porco, 8 ditos de ces- 
tos, 120 caixões com chumbo, 66 volumes cum cor- 
da e fio porrete, 10 caixões com coxins de linho, 2 


caixões com doce, 15 saccose 4 caixões com feijões, 


2 fardos e 4 caixões com hervas medicinaes, 2 cai- 
x0es com linha, 4 caixães com mobilia, 17 barricas 


e 20 caixões com nozes, 3 caixões com palitos, 20 di- 
tos com papel, 1 dito com pentes, 250 cunhetes com 
pomada de cebo, 115 volumes com rolhas, 4 ditos 
com roupa de uso, 26 milheiros e 194 razas de sal, 
t4 duzias de taboasde pinho, J50 cunhetes com vel- 
las de cebo, 1271 liaças de vimes,3 volumes com di- 
versos generos, 28 pipas, 8 meias ditas, J3/4º, 65/54, 
49/80, 80/10, 3 barris, 1319 caixões de duzia 14 de 
3 duzias de garrafas com vinho. 

HAMBURGO—No patacho Fortunato, cap.Bo- 
telho, 24 pipas, 86 meias ditas, 165/4.%, 1/8.º, 3 bay- 
ris e 23 caixões com vinho, 3340 quintges de cortiça, 
20:20 chifres, 33 sacas com café, 117 pacotes de 
tabaco, 70 arrobas de raspa de couro, 1 caixa com 
pellea, 6 barricas com amendoas, 6 ditas com ge- 
mentes, 8 ditas com nozes, 141 caizas tum pera sec- 

1 pacote de egtopa de envirg, 1220 resteas de ce- 
as, 119 caixas com ditas e 12 volumes com di- 
versos geme ob, 

LO E5—Vaper ing. Beta, cap. Wilkinson, 
404 pipas, 141 meias ditas, 207/49, e 24 caixões 


com vinho, 78 saccas com Iã, 60 feixes de cortiça, 


9% saccos com rolhas, 60 caixas com diversas fa-|1:867 caixas,S0 cunhetes, 66 quartolas, 516 barricas 
zendas ep sy 
com cebolas, 
bois. 


C. M.nº716 — Aveiro, Hiate Deus Sobre Tu- 


do, mestre Santos, 65000 
C. M. n.º 717— Setubal, Hiate Leão, mestre Oli- Cotacões: 


veira, 55440 litros de sal, e 328 volumes com arroz, Rio 14 Falta 

trigo e azeite. Rad + - E OE ' & 
C.M. n.º 718 — Idem (pela Figueira), Bateira é ERES me TOO o 

Tentadora, mestre Manoel José, 79200 litros de sal. Não houve entradas 
C.M. nº 719—Setubal, Hiate Triumpho de In- Despacharam para OMR QRO duesii é 8 bar- 


veja, mestre Rocha, 162360 litros de sal. 


usmeros despachados pois msosa 


muito diminutas, pela razão da excessiva falta de 
lettras sobre aquella praça. 


va Companhia Utilidade Publica, d'esta cidade, em 
30 de setembro, era de 1.380:2633233 réis, a saber: 


Banco Commercial. = 2... 840:6855248] | LÃ DE TRAZ-OS-MOFTES — Vieram varias, 
» Mercantil 940:5935608| partidas ao mercado, | 14 EM 
» União. 401:2318009 A maior partedas compras regularam de 38% Li] 
A TNAnÇãS HP Move 9240:5863631 | 2 48000 réis, porém as ultimas foram a 48150 réis, 
Companhia Utilidade Publica . 157:2763737| .. Exportaram-se n'esta quinzena, para Inglaterra 


f had sds dt Atom dr DRA O q 
receber por letras descontadas 7.090:5735206 réis, | ,, « SAli—Cotação do graudo 458000 réis do miuda 


à Ei 488000 réis 0 milheiro. | 

Banco Commereial, . 1.027:86158284 Deposito do graudo 100 milheiros,do miudo 1%); 
» Mercantil . 856:2983733| . Despacharam-se n'esta quinzena para exporta” 
» União. , 2.328:17335399 


»  Allança. .. NEE 
Companhia Utilidade Publica . 


mez em circulacã tas, 796: ig, 2. 8a- a 
a m circulação, em notas, 1538000 réis, asa-| . VINHOS-—O mi o de vinhos é 


Banco Commercial, 


Companhia Utilidade Publica, . 


ram a 2.588:0995107 réis, a saber: 


contadas; de 85;6723000 réis nas notas em circula- 
ção, uma diminuição de 151:7038163 réis nos depo- 
sitos, e uma diferença favoravel de 10:5015227 réis 
na conta de ganhos e perdas, notando-se porém que 
o mez passado esta conta, pertencente ao Banco 
Mercantil era respectiva a 6 mezes e 
camente do ultimo mez. 


se tem realisado algumas 


J. Pereira Soa. | mente se teem recebido-dos mercados de Inglaterra, 


801 dito |de ter | as 
Smith | algodão, nem porisso tem causado animação no nos-| . 
& |so mercado que ge conserva muito estacionario. 


Es ctg a RA Generos coloniaes emistentes nos ar nzens di 
do do Maranhão a 30 réis, sab br 
fardos pelo Castilian de Liverpool, 533 saccas pela 


Restauração do Maranhão, e 141 volumes, das nossas 
ph vindos por Lisboa. DVP AVE CORRROASTS 4 


India, regulando de 45800 a 58600 róis. Café—15 barricas e 3613 gaceas. 
Não houve importação, Couros—18950. ss cs DD 
Despacharam-ge para consumo n'esta quinzena, Farinha de pau —5750 saccas. RE 

611 saccas, - Meios de solla— 450. “2 
A existencia é de 1505 saceas. Melaço—112 barris. cid 


elo João 1.º, da Bahia; 2000 saccos pelo União, 


sumo, n'esta quinzena, 100 caixas, 2 feixos, 4 AT aa 
tolas, 23 barricas q 26G0, E eia ge 


2 caixões com prata em moeda, 187 caixas|e 26:774 saccos. 

10 volumes com varios artigos e 120] - BACALHAU—Honve a importação de 8000 

quintaes do da Terra Nova, que ficam em descarga. | 
CACAU—A barea União, ultimamente enitraias z 

conduz 9 saecos, unico que fica existindo no mercado, | 

em primeira mão : | 
CAFE ' —Fizeram-so 

pouca importancia. 


ES = 
Cargas manifestadas ”. 
+» 


litros de sal. algumas vendas, porém de 


ricas. 
A existencia é de 3613 saceas e 15 barricas, 
CHIFRES—Não houve importação. Tambem 

não ha existencias em primeiras mãos. — a 


para Hamburgo pelo Forta- 


—e 
Completa descargas 
Outubro 11 
AVEIRO—Hiate Estrella do Dia. 
IDEM—Hiate Rasoulo 1.º 
PERNAMBUCO Brigue União. 
BAHIA—Patacho João 1.º 
DO ss 
Feormos de earga 
Outubro 11 
BARCELONA—Hiate Orinte, mestre Pinto. 
e e 
Pediram licenca para gahir 
Outubro 11 
AVEIRO—Hiate Rasoulo 1.º 
IDEM—Hiate Estrella do Dia. 
SETUBAL —Hiate Flor da Maia. 
LONDRES —Vapor ing. Beta. 


5153 couros seccos, grandes, e 2438 poa 


5 pra poa grin aa couros pela 
estauração, do Maran e 3843 pela o, do 
Pará. “s EPs | Vaio do, 
Damos em seguida o movimento de couros do | 
Rio Grande nos nove mezes decorridos (Janeiro à Se. 
tembro) comparado com o mesmo periodo do. anno 
passado. Ô ae 
As entradas nos novemezes d'este anno, foram 
98:414 couros. Em igual periodo do anno passado: 
foram de 57:443. Houve portemto um excesso ng ii 
portação de 40:971 couros. = 
Venderam-se nos referidos nove mezeg 78:4 
couros. Em igual periodo do anno passado f 
90:136. Houve por conseguinte uma di 
11:819 couros nas vendas d'este anno. + 
A existencia em 1 do corrente era de 31:0 
couros em primeiras mãos e 13:000 em segundas 
total 44:019. Em igualdia do anno passado 
16:538 em primeiras mãos e 3:400 em seg 
total 19:933. Ha portanto um augmen 
cia de 40:971 couros, pa | É. oa 
FARINHA DE PAU—As vendas nesta. 
zena foram diminutas, regulando de 28400 a. 
réis o quintal. pirior: dh vidas SRTA AA 
As entradas foram, 100 saccas pelo pata 
João 1.º, da Bahia; 1890 saccas e 22 paneiros 
Restauração, do Maranhão; 8 paneiros pela U 


' 4 


da estiva 
Outubro 11 


Conservas—1 barrica. 
Pedra lipes—2 ditas. 
Pós pretos—l dita. 
Chlororeto de potassa—2 ditas. 
Agua-raz—l barril. 
Verniz—l lata. 
Alvaiade—l barrica. 
Aduella—10979 paus. 
Tinta em pó—2 barris. 
Esmeril —1 dito. 
Mostarda—1l dito. 


di caixa. do Pará. A 
eo de linhaça —l pipa. D h se Da nsum “ as 
Vidros—l eaixa.5 RE Ea á dr ni a RR di A 


Oleo de palma—4 hoiões. 


Metal amarello—7 caixas. Ficam existindo nos armazens da al 


5750 saccas. Sorgo: 
GOMMA DO BRAZIL —Importaram 326 Mi 
ros pela Restauração, do Maran o toe Sen | 
descarga, pag Em ro 
MELAÇO—Venderara-se 80 barris do de Per- 
nambuco de 28200 a 28300 réis o al nde, Eid 
| «A age constou apenas de 3 daria 
Restauração, do Maranhão. % E 
- À existencia nos armazens da. alfandega 6 de” P 
- 


REVISTA COMMERCIAL 
PORTO 11 DE OUTUBRO 
Cambios 
As transacções de cambios sobre Londres, foram 


“e... 3 


O cambio não fluctuou durante a quinzena con-| 112 barris. Eds 
servando a cotação de 53!/, a 53 !/» advirtindo po-| | TA EXPORTAÇÃO 
rém que esta cifra é quasi nominal, | AGUARDENTE NACIONAL—Apparece pou. 
EE Ge pe houve diminutas transacções; gobre| ca no mercado. Mm pps sie) a 
mburgo nada consta. | Cotação 1358000 a 1405000 réis a pipa. 
Jotações: AZEITE — Tem continuado a vir ça as 
Sobre qr 1h a 53 1/2 90 d/d e 90d/v. PR Ehunapa, obtendo om offerer es réis 
; : ; | o almude. fe o O 
Pariz 547 a 548 á vista, Despacharam-se n'esta quinzena paras ) e a 
» Hamburgo 471/, a 48 nominal. ão T8-bárrig;x Sesc + cm As 
Acções f ORA GU no mercado de hojeos. | 
São procuradas no nósgo mercado as acções do | SEBUIn-es preços: SE DA 
Banco de Portugal, porém não apparecem vendedo- Trigo Em Sed comcencecrsntenarea JBO A E lh 
é | Censo ntacce. e. veces A bad 
| Continua frouxa a procura para as acções de) ” barbella'. . von cost pena ndEs 
difforentes bancos e companhias d'esta cidade; no) |” FIDEIRO...s.ereaneneneneonams 
entanto os seus preços conservam-se firmes, Ás nossas | jm TE torso SUIS CTRL NAS 
cotações. A ] R Cenieige Ira. .. e ... eocss op ne sais 
nsecr pcoes es Res 0 0/0 00 SD] ap O O | 
Regulam de 45 ga 45 1/4 Feijão branco. ....ceseeseentaneeo E he pad À 
De ncantal » vermelho.....ceceseseraneo E Maus 
A taxa dos descontos nos bancos e caixas filiaes| |” rajado...... ends o cs» pe dum) Ju EEN 
é de 6, 7 e 8 por cento. » PCA eva. 91,8, .... ee ease | 7 Pap a 


F 


A existenci talli | rara 
existencia metallica nos quatro Bancos e No- = Daipaoiraniride rtação, “com destino ao 
Brazil, 429 saccos com feijúes. su us 


Os referidos Bancos tinham na mesma data a 646 saccas. 


ção 290947 team sora destino aos. go intes portos: 
. 1.752:20 l o) e aneiro. ..... Sto e CA , 
| LADA OBA ia sA Bahia.......rcerem- ' ag O ipa 
Os mesmos estabe'ecimentos tinham no referido Rio Grande do Sul... dis 
Jersey. ... ia o btt 3 lim A o M EA 
Direta 


191:8805000 | está em completa apathia,o que é natural 


» Mercantil. 134:7738000| cha pela razão dos commerciantes es erarem o résul- À 

» União. 142:7405000 | tado da vindima. oa a do co 

» “Alianca 7”, 176:9503000 As noticias vindas do paiz vinhateiro são com- E 
id 


cordes que a novidade será pequena 


150:3108000 - ) e 
Ua depositos nos mesmos, no dito mez, monta- tidade de vinhos finos será muito di 


Nos vinhos de consumo tem-se 


feito bastantes — 


po +. 
-nagts 


Banco Commercial. 4920:448 5398 | compras, regulando 358000 a 408000 réis : pr 
: Mercantil 311:8758812 Ca mfanh e sia a «Re PAO PET 
5 União 807:4653140] , Derpacharam-so menta quinasia, para ONDA 
Do cATiAnCa aero) cuitcatrro a o ção 894100 litros ou 1673 pipas e E 28, com 03 | 
Companhia Utilidade Publica . 739:8388163 | Seguintes destinos : spc 
As contas de ganhos e perdas sommavam réis| | ndres. ..cransrecuerea cc» ova 608 
272:852 58490, a saber: Bristol. .eccrvonsa const ouros NUA 
Banco Commercial (3ms.).........  107:5345690 Capenhagia e Stockholmo . eua é comia) A 
» Mercantil (1 ms.) .,,.. 000. —-23:6208278 Liverpool... ...ccrrrrecoracancsaro  — OUINA 
» União (3 m8).....cesecens 50:2078087| Hamburgo ........eceincererenmao  UOMOA 
+ Allhiança (5 ms.)......oiio 461875055 Rio Grande e Porto Alegre.......... Job] 
Companhia Utilidade Poblica(3 ms.)  44:7038380 Rio de Janeiro. .....csesewrecamaso SEA 
Comparados com os balancetes do mer de agos-|  Pernambuco,. «suwseruanunmanassnm & E 
to, mostra um augmento de 5:850877Lréis na exis- Hull....cceesiesenara eder nam RR 1,2 
tencia metallica; de 1:2018475 réis nas letras des-| Havre. ps! er, 


Leth, so. o SSD os op nteqabsro dq 
Ri 1602 


e, ss: f do e f 
“e... ...+. sec... 


Eds 
| 

o o 

Es + « 


que hoje é uni-| á 


Estado do mercado | À E + 
Durante a quiuzena que passamos em revista da alfandega de Mas 


não Bode melhora na situação jo nosso mercado. . bro a 10 de outubro. eae dis og 
ansacções em assucar foram mais regulares ta : 9 garrafica € 
em Elba Etnia gos possuidores codoPei ARA 12 Piá Pipas, 6 PEA 
co das suas pretenções, porém nos mais artigos foram| Algodão em rama—320 PPA ao ul 
ellas muito moderadas. E sf. Assucar-208 caixas, 2: em aa 7 daN 
Em generos de exportação houve regular movi-| 79 barricas e 5994 O 
mento. * Café—5 barricas e 2,99! ' 


IMPORTAÇÃO | 
AGUARDENTE ESTRANGEIRA — Apenas 
pequenas vendas, da 


Pplsaçi EtS, e barric "a 
. uros-—12686. . q 
Chifres-— 4800. 0 pé 


. 
j 
“da 
é à 
) 


SRA 


e de 1203 a ul réis. Doce—849 volumes. pia FERA 
ouve importação e o deposito das differen-| Farinha de pau —93 barrieas, 658 saccas e & 
Apiai tr sp “  |paneiros, e RS 


Pê 


di Gomma-—182 paneiros e 1 barril. ss e 


Moo TOS À ct x é 

x dra Er ” E, A 5 

Madeira -18 pranchões o 9 dugisa «de tahons. 
Metal —15 barricas. sous É 


> EE 045 


ALGODÃO — Apesar das noticias que ultima- 


e 


terem obtido alli uma alta todas as qualidades de 


Vão ser reexportadas algumas partidas para 


quinzena apenas se venderam 40 saccas alfandega em Massarelos em 10 de'ou 
" Aguardente—9 pipas eb g: fios 
Algodão—425 saccas e 12. ca cena 

Arroz —1505 esccas.. MM a t eo sds EE 

Assucar—1867 caixas, 80 cunhetes, G6 quartos 

las, 315 barricas 26774 esecos. 


As entradas n'esta quinzena constaram “de 15 


OZ — Venderam-se varias partidas do da 


Rd 1 


ASSUCAR — N'esta quinzena notou-se maior Feijão carrapato-—75 saceos. - e var DAR 


movimento n'este artigo, porém esta circumstancia Ourellos—15 fardos. cn s 

é devida a ter havido concessões da parte dos pos- Ticum—l13 fardos. = “A 
suidores para realisar transacções; comtudo o mer- Tapioca—50 barricas. , “SME 
cado Pix aro a | sa E. dr, 

s vendas durante a quinzena foram de cerca Ens. 
de 2800 saceos dos de Pernambuco 90 caixas da Ba-| PPPaça de Lisboa 10 de outubr? 
hia e 37 ditas dado. mi Zendimento da ! fo grande de. cet a 

ain ão são: Lisboa de 1 a 9 de outubro......  136:638 481, 
Pernambuco branca, - 15700 a 23350] idem nodia 10.......eccrercre co TEDIDBIEA 
' somenos . - 13500 a 15650 r To NEN SI “A 
”. “mascavo . . . . 13250 a 16400 
Bahia, branco . . . . . . 186004 15750 
Tê. mascavo. . . . 142004 15300 
Rio, dita. . . . . 188504 15600 e 
Maranhão, dita. . . . .- 151004 15200 Pundos estrangohro” o. 
Importaram-se 970 caixas, 2 feixos e 10 barricas! Bolsa de Londres, em. de . dg 


da idados 89 

rnambuco. ne Bolsa de 

Sahiram dos armazens da alfandega para con- | francezes 68,854) 
|. “Bolas, de Madri 

' lidados 34,70 —differidos 


t : BACCÇOS. “ PE. e tro 
A existencia nos armazens da alfandega é de 


-— 430 de setembro. 


' Em Cardiff, o Venus, que havia|de infanteria n.º 7 o gnr, Antonio José Gon- 
PR | 


sahido d'alli para Lisboa e arribou calves. - ; 
Em dele ar vapor D; Pac Foi attacado de uma anjina pectoris e es- 
dro, do Clyde para Lisboa. teve doente algumas horas apenas. 

| Ouvi que foram hoje á régia assignatura 


As 
. o 7 4 p . 


2 


BAHIDAS | 


baço d, o vapor Maria Pia, 'alguns decretos com promoções de sargentos, 
S Liverpool, o Silva, para Lisboa. alferes e tenentes do exercito. 


- 


3 do outubro. 


3 1 » Ed . J 
“8 nad s dp outro, » as | > De Shields, o Herman Oscar, para Sahiu hoje a barra com destino a Macau a 
dos inf is Adelaide mostiels + Lisboa. corveta «Sá da Bandeira». O snr, visconde de 
— SETUBAL 10 dias. “rg pi 1 De Hull, o Valente, para o Porto. 


“e o : x s = 
ao dias.—Rasea Favorita, mestre Frei-[2º de setembro. cp det gi rap | estylo. 
to TRA Me + cm Es e Queenstown, o Onward, para Quando a corveta passou por defronte da 
om ÃO.—Cahique $. João Baptista, mestre | Lisboa. secretaria da marinha deu uma salva de 11 
aoas. lastro. | Za | tiros e quando passou em frente do palacio da 
Welegraphia electrica 


VerrUB Ajuda deu uma salva real de21 tiros. A Sá 
da Bandeira faz escala pelas ilhas de Cabo Ver- 
de e tambem toca em Loanda. 

Por noticias de Loanda com data de 1 de 


ENTRADAS . 
MOSSAMEDES E MAIS PORTOS DA AFRI-| setembro, se sabe que a corveta D. João 1 es- 


(Dirigido á Associação Commercial) 
dito. ires E Lisboa 11 de outubro 
6a SBOA.—Hiate Souza, mestre Lopes, encom- 
das) Ss ++ adia 


et Seixas 1º, esp. Rodri- EA OCCIDENTAL, 46 e meio dias—Vapor. D. Pe- tava a sahir para Lisboa. 

ES NDRES.—Vapor ing. Beta, cap. Wilkin-| | “TERRA NOVA 20 dias—Escuna ing. Juan. Diz-se que no dia em que S. M. for ao cam- 
son, vinho e gado. asAR E CARDIFF 28 dias—Patacho ing. Forest King.|po de manobras assentará praça no batalhão 
) * FIGUEI A. —Hiato Assumpção, mestre Lei- IDEM 22 dias—Escuna IDG» Bonny Bell. . de caçadores n.º5 S.A.R.o principe D.Carlos. 
tão, lastro. — RR to So is O a o 12 dias — Brigue ing.) Na partida do snr. Infante D. Sebastião, 
Es ea EN TEIENE AS É | foram despedir-se de S. A. R. na estação do 


ALMERIA 8 dias—Patacho Marianna. 
NEW-CASTLE EILHA BRANCA 46 dias — 
Barca ing. Clio. . 
IDEM E DOWNS 35 dias—Brigue sueco Hiram. 
SHIELDS 36 dias—Barca norueg. Huns Egode, 


E 
. e 


a 


(is 8 HORAS DA MANHÃ) 


a harra úda so aviitã, por Anta dá caminho de ferro, os snrs. ministro dos nego- 
SRA a WAS “ny . E “ 


cios estrangeiros, legação de Hespanha com- 
pets, conselheiro Dantas, duque de Palmel- 
a, marquezes de Vianna, viscondes de Al- 
meida e mais pessoas de distincção. 

— Oprincipe vai muito triste e com o pres- 
sentimento de que não volta mais a Portugal, 
em consequencie de se sentir bastante mal, 
Apprehensões de doente. 


+ 


“Calma e o mar bom. 


o 


Movimento da barra do Porto | LIVERPOOL —Patacho ing. Intrepid. 
RS E SEN E es PORTOS DO ALGARVE —Napor Victoria. 
—— Corveta a vapor Sá da Bandeira, . 
E "”hnídos, desde 11 de setembro PORTO E LIVERPOOL — Vapor ing. Bra- 
+ wTO de outubro ganza.. 
pa s aaa - mes ; s503 
> Ea E ENTRADAS DD do pa O 


navios de longo curso, entrados e sa- 


Be emb k E 4) .. VA. ” E E qd A RSA 1 = . “ - o 
“42 RA Isund— Chalupa nor. Activ, cap. Bruy- OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS | dadeira a noticia que eu dei da alienação da 
TER a O DR +" |oBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | imperatriz do Mexico. 


oo , “Christiansund—Chalupa nor. Gidske, cap. 
+ Í | 


— Kundsen. 


E Glasgow—Barca Laura, eap. Castro. o Barome-| Thermo- Psychro- “Cariz Hespanha» e que en hontem transcrevi na 

; Villado Condgica Palhaboto Recreio, cap: | 9 metro | metro da athm.| minha correspondencia, sei que o nuncio apos- 

RE REIND ar GR; aa Sc SE PA FICS —-— | tolico residente n'esta côrte, é o ministro da 

j ro Nova Hate ng cap: dd Graus e Estado | Belgica receberam telegrammas com aquella 
+ Liverpool or Lishos) — Vapor ing. Bra- |. Ea corre- | centesi- | qo, ar em Pnet do ceu tristissima noticia. =. 

 ganza, cap. Walker. Ds rep É ventos, 8 do | Ouvi contar, que a imperaíriz tinha ido 

a 16. Havre (por Lisboa) —Patacho Alarme, cap.) 3 | aomba [do a tempo | conferenciar com Sua Santidade demorando- 

aa ' f Ee) AME LE se muito tempo, e fallando com uma agita- 


Quebee—Hiate Nereo, 
jckholmo — Patacho 
“Swenson. Ssht 


AS. 
"4:B ! 
asa 1 


cap. Almeida. 


x Fidole, esp. |g h. ção que inquietou o Santo Padre. Finda a au- 


Encob. 


És iz— gor fue Alexa cap. Carno-|; — em caminho do seu palácio apela co- 
0 RR SR q EA E a car jmd) 748,95 | 18,4 | 82 | so. Nublado | cheiro que voltasse para o Vaticano.|Chegam- 
" BEN Castle Ea F ing, O o. gs? VE. re a Da “ jdo alli pediu para ER Bo: sapo, e endor le 
po Ripa (por Vigo)—Barca rus. Kaswu “eap.| a E | franqueada a entrada, deitou-se aos pés de 
Ngarena plefiidio + SUOR | ao IB t. 148,68 | 20,2 a Agiaéd pt Sua Santidade pedindo-lhe que a livrasse dos 
p E ta de O (por fásbom ie dalera Ten” k OS OCRECTA O Nm inimigos, die a ode à EAR, dando 
a me reud E . Dante cap. Casola. Minima o. 50 x 08 ossignaes o 1 . Ex 4 
=) End isboa) — Nice: ing. Leda,| Quantidade de ozono 45 , : - | O Santo Padre está consternadissimo por 
0 QapoKavy nai bn | : - Pluvimetro (alt. das fria go 0% " lesta tão grande desgraça. 
29  Bahia—Patacho João 1.º, cap. San F, ttomes vostão. | QaJornal do Commercio» no seu artigo 


Patacho João 1.º, cap. Santos. 
Ave pool é diria ing. Casti- 
30 Persambuto &'Brigue União, cap. Junior. 
o Mr - estauração, cap. Reis. 


CS e | principal falla em boatos que correm relativa- 
Co x O DE HO mente ao grande emprestimo que o governo 
RREI | vai contrahir, e insinua a conveniencia de ser 
Lisboa 11 de outubro essa operação feita na Praia do Logs 
«Commercio Mas que emprestimo é este de que falla a 
apos as z E E py a folha commercial! Será dos 3:600 contos, que 
Reuniu-se hoje o conselho de Estado. A |, governo está authorisado a levantar ? Ou 
proposito d'esta reunião tem corrido muitos! r4 mais ? 
boatos, cada qual mais absurdo. Furto-me 40)  gnr. Eduardo Tavares publicou um li- 
trabalho de os noticiar e limito-me a dizer que 


vro com o titulo «Fructo das horas vagas, pro- 
Beta, se om cão E E q jecto de reforma de administração de fazen- 


Jo-lÉ ; ã da, offerecido á consideração do exc."”º minis- 
> |para ser applicado mes ropriações 08 Prô-| tro e secretario dos negocios de fazenda». 
dios incendiados e que são conhguos ão edifi- A imprensa annuntiando esta nova pu- 
earse. | cio onde ainda hoje funcciona o banco de Por-|,,: cação do snr. Eduardo Tavares, tem-lhe 
9 Pará (por Lisboa) —Barca União, cap. Ro- tugal. | | “> |tecido encomios. 
Re Fica d'este modo confirmada a monicia que Já foi distribuido o relatorio da direcção 
eu dei ha tempo, quando disse que o governo 


— E 


-Bipy ad 


O gta (por Vigo)—Esenna ing. Vol 
E E e Mo Stu 189 a a VER nda 5 


“> Sunderland—Escuna mecklemb, Maria, cap. 
- 1Ã ms Stehr. - es RA um. Elm 
 »  Idem=Chalupa norue. Eleneger, cap. Ste- 
.—b a o á doe ii 
— 6 Idem (por Vigo)—Galeota hanov. Johan- 
na, cap. Úlfers.. idea 
— 6 Londres (por Lisboa) — Vapor ing. 
— cap: Wilkinson. Es 
8 Sunderland (por Vigo)—Escuna hamb. 
" hannes,cap. Rutres. mada 
yr Lisboa) 


dá 


“A 


» Ds 


— Escuna ing. Ca- 
o. so 


verpool (por Lisboa) — Vapor ing. Douro 


“cap. L : da Companhia de Mineração da Azambu- 
E od lara dna se occupava d'este objecto e que e ue e di P ” 
Setembro. bd acabar com a vergonha para esta capital de d RE «riso 
112 Rio Grande (por Cabo Verde)—Barca Iris.l conservar, por uns poucos de annos, na sua a bo ia pi a 
» Londres—Brigue ing. Haveleck. 1» P P ) pelos directores da Companhia, os snrs. mar- 


primeira praça, um montão de ruinas. 

Os ministros foram hoje a despacho.Cons- 
ta-me que foram hoje á régia assignatura al- 
guns despachos dos novos delegados, sendo 


»* Idem—Vapor ing. Beta. 
» - Liverpool—Vapor ing. Douro. 
-13 - Pomarão—Brigue ing. Villa Nova. 
» erra Novanho ing. Osborn & Elisabeth. 


quez de Souza Holstein, presidente; IH. O. 
Hulsenbos, gerente; T. Creswell, e E. H. 
Meuron, secreterios. 

A 17 do mez ultimo foi convocada a as- 


— 14 Terra Nova—Brigueing. Velocity. =. - . i ap 
E 5 TAB ro era É s despachados os seguintes snra.: sembleia geral para installar definitivamente 


“Affonso Maria Ayres de Seixas, nomeado 


delegado para a Certã. 
nine Carlos de Azevedo Pinto, 


Simphães. 


— 18  Pará-Barca Nova Palmeira. a companhia e completar a sua administra- 
»  Bordeaux—Brigue suec. Johnny. 
>»  Liverpool—Vapor ing. Braganza. 


 Ição. h 
19 Rio deJaneiro—Barca Amelia, e Acha-se completamente organisada a com- 


panhia, tendo sido tomadas todas as acções 


25 — ing. Al dra. : 
2 - Figueira AChalapa noe.| Activ. Ta M ” José Ramos Nogueira, para Valença. e cobrada a primeira prestação de 25 “/o so- 
ed E a Es ne nd Jh a Au dato sr de Lima; para à | o cada uma. Com esse dinheiro foi reembol- 
k —Chalupa ing. er. a Graciota. 
4. Setubal. Bates Emilia dsAgnes. uha da sada a parceria do capital que ella dispendeu, 


; Manoel Beires, para Mangualde. 
José Bernardo Pereira de Vasconcellos, 
para Arganil. 
Joaquim Martins Nobre, para Horta. 


pagou-se aos directores e faudadores da com- 
panhia as sommas que elles tinham adianta- 
do, ficando o resto para costeio das despezas 
mensaes durante algum tempo. 


» Idem—Bares rus. George Wilherm. 
>  New-York-—Brigue Gardina,. | 
db Jersey —Barca ing. Eliza, 

»  Londres—Brigue ing. Excelsior. 


diencia retirou-se a imperatriz e quando ja|. 


A Austria consente na reunião da Venecia 
& Italia. As fronteiras venezianas cedidas à 
Italia são as que serviam de fronteiras admi- 
nistrativas sob a dominação austriaca. 

A Italia reconheceu dever á Austria 35 
milhões de florins. Esta quantia será paga 
em onze prestações em um periodo de vinte e 
tres mezes. 

Demais, a Italia toma ao seu cargo o 


vo e passivo actual. O activo consiste em 3!/s 
milhões de florins, e o passivo em 66 milhões. 

Os subditos venezianos residentes na Aus- 
tria terão a faculdade de conservar a nacio- 
nalidade austriaca. 

Todos os objectos de arte, documentos e 
archivos pertencentes á Venecia serão resti- 
tuidos sem excepção. À coroa de ferro será en- 
tregue à Italia. 

Os antigos tratados de commercio entre a 
Austria e a Sardenha serão de novo postos 
em vigor por um anno, para que entretanto se 
possam fazer novos concertos. 

Outras disposições estipulam o levanta- 
mento do sequestro posto sobre os bens parti- 
culares dos ex-soberanos italianos, com reser- 
va dos direitos que o Estado ou particular pos- 
sam ter sobre elles. 

Uma amnistia completa e concedida reci- 
procamente em favor dos condemnados poli- 
ticos e dos desertores. 


E SR 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


“POR D. DE SEQUEIRA E COSTA 
2* SERIE — 20 VOLUMES 


PEQUENOS VOLUMES A 120 RÉIS YOR ASSIGNATURA 


Publicaram-secos 1.º€e 2.º 
SSIGNA-SE e vende-se unicamente no escri- 
torio da empresa—rua da Porta do Sol n.º 2 
e 8—Porto. (4667) 


a eee 
MUSICAL 
4O melodias na lingua portugueza compostas 
por G. R. Salvint 

Tala o volume e subscreve-se para a dis- 
tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 

sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 

de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 

Luiz José de Oliveira. (157) 


(E 
*“ESPECTACULOS | 


Segunda-feira 15 do corrente 

T. DAS VARIEDADES. — Companhia nacio- 
nal. —O mysterio em 3 actos e 4 quadros — SANTO 
ANTONIO. j 

E' esta a recita que devia ter lugar no sabbado 
13, mas que por justos motivos fica transferida para 
o dia acima mencionado. 

Os bilhetes com data de 13, tem entrada. n'es- 


te dia, 


ANNUNCIOS 


CAIXAS E CAVALETE 


Nº typographia d'este jornal ha para ven- 
der caixas e cavaletes usados, para typo- 
graphia. O preço é favoravel. 


N. B. Vendem-se muito em conta porse|| 


querer desoccupar a casa em que se acham. 


e me 


Maria Emilia de Bessa Leite, Francisco 
« Pinto Bessa, Joaquim de Bessa Pinto e 
Antonio de Bessa Leite, viuva, filhos e cunha- 
do do fallecido José Pinto de Souza Bessa, 
rogam ás pessoas de sua amisade o favor de 
comparecer aos responsos de sepultura que 
por alma do finado tem de celebrar-se hoje 
12 do corrente, às Ave-Marias, na igreja de 
Nossa Senhora da Lapa. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
(4994) 


CEESDIAR ES ASSAD TS DE SUAR 


ERR ISE ARE JOE ME DOE SRE SAE NÉ SMA DERA PER 


ATTENÇÃO 

HELENA Marques de Souza, padeira no 
largo da Policia n.º 20, previne a todas 

as pessoas que tem penhores de ouro e de 
rata e roupas em seu poder, (estes ha mais 
de dous annos) os queiram mandar retirar den- 
tro do prazo de um mez da data d'este; pois 
não o fazendo, mandará vender tudo para 


Soares Franco foi a bordo, havendo as salvas| Monte-lombardo-veneziano, com o seu acti-lliquidar, não querendo continuar com* seme- 


lhantes e precarias transacções. 


Porto, 16 de setembro de 1866. (4552) 


HOTEL AGUIA DE OURO 


(PRAÇA DA BATALHA N.º 32) 

D Marcellina do Nascimento Lima, dona 

* d'este antigo estabelecimento, que por 
falta de saude o havia passado por algum tem- 
poao snr. Bento Cavalleiro, tem a honra de 
participar aos seus freguezes e amigos, que o 
dito estabelecimento se acha novamente de- 
baixo da sua direcção, e que n'elle encontra- 


rão, como d'antes, quartos decentes, e comida 
por lista por preços rasoaveis. (4332) 


ACHANDO completamente reedificado 
o palacio denominado da Marqueza, sito 
no lar o do mesmo nome (Cima de Villa), com 
excellentes accomodações, grande quintal e 
agua de bica — as pessoas que o tem preten- 
dido, ou pretenderem alugar, no todo ou em 
separado; queiram dirigir-se á rua de Santa 
Catharina n.º 110 pa:a se tractar definitiva- 
mente do seu arrendamento. (4269) 


LUGA-SE uma fabrica de destilação com 

agua de bica sita em Miragaya; quem pre- 

tender falle na Bandeirinha n.º 56 com Tho- 
maz Archer. (4035) 


de cena ad por um ou mais annos a 
quinta denominada de Santo Antonio das 
Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
ara 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
agar eum bom coberto para recolher carros, 
terras lavradias com muita agua de rega e Ji- 
ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e 
caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 
ja-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 
pital militar. (2650) 


&LUGA-SE 


À casa da rua de Santo Antonio do Penedo 
n.º 452 49 a qual tem excellentes com- 
modos para nomeroza familia. Falla-se na 
mesma rua, casa n.º 5, ou na rua Chã n.º 100. 


(45925) 


Rise quizer alugar dous armazens, um 
com um salão novo, no principio da cal- 
cada da Serra queira dirigir-se a Manoel da 
Costa Oliveira, na mesma calçada. (4617) 


LUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 1867 
em diante dois armazens, um de lotação 
de 476 pipas com tanoaria, denominado do 
Engenho, na rua da Bica e caes de Villa Nova 
de Gaya com uma loja contigua, de lotação de 
60; e outro na Lamaceira, e calçada de Campo 
Bello, de lotação de 90; quem os pertender 
dirija-se ao largo de S. João Novo n.º 12. 
(4824) 
Aluga-se 
MA propriedade de casas de 3 andares com 
um armazem proprio para vinhos, sito na 
rua de Bellomonte n.º 104 a 106. Trata-se 
do seu ajuste na rua Formoza n.º 376. 


(4645) 


-* Cocheira na Foz 


ES RRENDA-SE uma,comboa 


cavalhariça,na rua de Car- 
reiros,até ao fim de novembro. Trata-sena rua 
da Picaria n.º 111. (4499) 


Aluga-se escriptorio 
Ip na rua dos Inglezes n.º 68 e 


PHARMAGEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PART 
19, rue Bourbon-Villenenve. 


“Este medicamento empregado ba mais de 20 annos com 
successos constantes, pelos melhores medicos em todos 
paizes, contra as molestias do coração, as hydro- 
písias e as affecções do pelto, acaba de receber um 
novo suffragio por não ter por ora apparecido outro igual 
para curar infallivelmente todas as doenças do coração | 
orgarnicas ou inorganicas, palpitações, bydropisias ge- 
raes ou parciaes, bydrothorax, astbmas chronicas 
bronchites nervosas, e fuxos chronicos, aphbonia (ex- 
tincção da voz), ete. Às gazetas medicas fallão calorosa- 
mente sobre os effeitos preciosos do Xarope de Eabé- 
lonye, que tem hoje adquirido um dos primeiros logares 

no quadro dos medicamentos os mais afamados e da thera- 

] peutica universal, como o declerão os celebres medicos 
rancezes : ANDRAL pai et filho, BOUILLAUD, COTTEREAU, 
DESRUELLES, FolquIER, LEMAIRE, MARJOLIN, PASQUIER, 
Rostam, Rousseau, DELAPERGE, PARMANTIER, PUCHE, 
TuERRIN, ViDaT (de Poitiers), etc, e outros facultativos 
dos mais celebres. 

Vende-se em garrafinhas de vidro verde, trazendo um ro- 
tulos, fundo cór violeta clara jaspeado, no qual sobresahe o 
nome Eabelonye,o gargalo da garrafa traz uma lira azul 
jaspeada, com a firma de Labelonye, ea rolha é coberta 
cum uma capsula de metal branco com a inscripção.—8irop 
de Digitalo de LABELONYE, Pharmacien, Paris. 

Deposito no Porto, em la pharmacia do 8" ALBANO ABI- 
LIO D'ANDRADE. .. ms e rapia Seios 


Cazulos, seda e esperdiços 
311 — RUA DO BOMFIM — 321. 


OSE' Mariani, tendo de sair brevemente 
d'esta cidade, avisa aos seus amigos e fre- 
guezes, que em sua casa fica pessoa incumbi- 
da para compra de cazulo ainda que furado, 
seda e esperdiços da mesma. Na mesma casa 
acha-se tambem uma fabrica bem montada. 
com todos os utensilios para torcer seda pelo | 
systema italiano, e uma fiação de seda (filon- 
da) de doze rodas, a motriz e com tabellas, esta 
garante-se do systema ultimo e mais aperfei- 
çoado adoptado na França e na Italia, e pro- 
pria pela applicação do vapor; tudo isto ven- 
de-se por preço muito rasoavel. (4329) 


— ATTENÇÃO 


GRANDE sortimento de calçado na officina 
da rua de D. Pedro n.º 50 a 52: 

Butes de bezerro de duas solas à ingleza 
— 35000 réis. 

Ditos de verniz da Russia—335500 réis. 

Ditos de bezerrointeiriços— 25800 réis. 

Ditos de chagrin francez— 25800 réis. 

Ditos de bezerro pellica— 35000 réis. 

Ditos de bezerro gaspiado— 25250 réis. 

Ditosdecordovãointeiriços—25500réis. 

Ditos de cordovão francez—25800 réis. 

Botinas de pelica para senhoras com enfei- | 
tes—25250 réis. 

Ditas de duraque setim preto—25000 réis. 

Ditas de duraque preto—1 8500 réis. 

Ditas de cotim— 1400 réis. 

Ditas de marroquim para senhora, de 
cano alto—25000 réis. | 
s Ditas de cordovão para senhora—1 4500 
réis. 

Sapatos de tapete pantuflo para o inverno 
— 15600 réis. dp dr 

Ditos de vernis para senhora—600 réis. 

Ditos de marroquim —400 réis. 

Ditos de cotim—360 réis. 

- Calçado de diversas qualidades para erean- 
ças. (4811) 


“ GRAGEAS 


; GD Bs, 
GELISE GONTE 
ÃO LACTATE DE FERRO 
Approvadas da Academia Imperial de Medicina de Pariz. 


Segundo o relatorio feito na Academia em 4 Fevereiro 
1840 pelos Srs. professores BOUILLAUD, FOUQUIER e BALLY, 
este ferruginoso é reconhecido superior o todos os outros 
per curar: a chlorosis (púles couleurs), a leucorrhéa 

ertes blanches), a anemia (fraqueza de temperamento 
nos dous sexos), difficuldade de menstruação sobre tado 
nas moças, incontinencia de urinas, etc. 

- B' o mais agradavel de tomar por sua fôrma de pílulas 
assucaradas, e essencialmente efficaz, por ser muito soluvel 
Do succo gastrico, so contrario das outras preparações, 
como consta do relatorio lido recentemente na Academis de 
Medicina de Pariz pelo Sr. Félix BouneT, em nome d'uma 
commissão composta dos Srs. VELPEAU, DEPEAU, Bou- 
CHARDAT, TROUSSEAU, etc., tocando as experiencias feitas 
sobre os principaes seres ferruginosos com um succo gas- 
trico fresco no laboratorio do Sr. BovDAvLT, pelos Srs. 
Drs. CoRvIZART e BARESWIL, que o lactato de ferro e o mais 
soluvel e por consequencia o mais efficaz. 

Deposito geral em Paris, pharmacia de LABELONTYTE, 
49, rua Bourbon - Villeneuve. — No Porta, na pharma- 
cla do 8 ALBANO ABILIO D'ANDRADR, 1: 4... du 
vê DisSga Gs mo, 


(1059) 


Queijo ingiõr 
DE SUPERIOR QUALIDADE 


6) Havre-—Patacho Alarm, João Rodrigues de Azevedo, para a ilha o) = a 70 b ator o 
sp. buco—Barca S : | | Tem sido encetadas algumas das obras in- ANOEL Vieira Borges, roga- aos seus + um bom escriptorio no 1.º andar. ' o ai 
; Copenhagãs -Chalupa neruliidake. das Flores. ! | ' [dicadas pelo snr. João Maria Leitão, intelli- M amigos, o favor de Essen ao enterro Trata-se no 2.º andar da mesma casa, Ng, Aa paD Dickson, ua do 
; st mi aus, Eigels À João Carlos Freire Themudo Rangel,para gente inspector geral de minas, já estão en-|do seu innocente filho Diogo, que deve ter (4150) ro, e (4814) 
De te po di POUCA. € dadas algumas machinas e aparelhos ad ETs mota dosN ; 
»  Jersey—B « Ocean Brid. . commendadas alg Pp | lugar hoje às Ave-Marias na igreja de Nossa 
Rr Ã E E: E era Cas Hilian. pio Peaiciao odnbrTa de Macedo , para! tá em conclusão o plano geral para à sua|Seghora do Carmo. Quinta pará alugar | np Carrafas pretas 
» Londres—Vapor ing. | Villa ova de Koscoa. - : collocação e espera-se que na proxima prima- Porto, 12 de outubro de 1866. ALUGA acasa e quinta do Passadiço, : ones, na rua dos Inglezes 
(o Eater RE EM o Eno de Assiz Caldeira Queiroz,para | cora se dêo maior desenvolvimento aos tra- (4995) na freguezia de Ramalde. Rua de S. João E n. 32, pro para fendi, à Bono do navio 
> Rio de Janeiro—Galora Joaquina. modovar. - Ybalhos encetados. n.º 118. (1117) | Maria», garrafas de New- Jastle, de superior 
É Rio too Cpela Rio do dio) Bare a a Lp po tle Souza Magalhães, para a ilha O minerio extrahido será beneficiado em (SR I0E E ER OE IRES 8 SBC S8E SE SOR 06 JOR RI ( . i B & ( ã “| qualidade, (4862) 
Mi e pr s de Santa Maria. j | Portugal, por isso que a direcção reconheceu - o ê FS RS RR SISMO DO o 
» Riodo Janeiro-Galera Africa de ntonio Alberto Torres Carneiro, para a [orireai or seo atado no eotadoem que é].  Voluntarios da Rainha id; Ri pm |Nova fabrica de camas de ferro 
E eme uzã. o - 


> -  “lextrahido não daria lucros tão elevados como 
Navios de longó cúrso surtos no rio Além destes despachos de delegados , hiodlesh ser Os que se retirarem da exportação 
Douro em 10 de outubro; de 1866 |consta-me que se fizeram mais 0s seguintes: [45 mineral preparado. 
: A CARGA ** O delegado da à im fotiedondo Ê Sar. O sitio da mina que era ha pouco uma 
| edprdinim Ee go Bernardino Antonio Pereira Maia de Mace-| parneca deshabitada, é hoje uma 
a Ni a ARES ph e , À pequena 
pr ride A e E do Pinto, foi nomeado juiz da ilha das Flo- povoação com mais de 300 habitaniga Os 
»“ Saudade, cap. Cardia. E dd gu 2 arios teem pequenas casas mandadas con- 
Barca Dimeiias caprCubha! " “O delegado da comarca da ilha de S. Jor- SEIA Dola iinpanhia e pagam pelo aluguer 
a Novo Tentador, enp. Cruz. ge, 0 nr. João Pereira do Couto Ramos da]  ansal 600 réis, o que representa 0 juro de 24 
po Ú Poa cyan aÍNtico nveira, toi de RR O as por cento sobre o seu custo. 
Barca Arminda, cap. Nunes. O escrivão do juizo ordinario de Salvater- As communicações entre a mina e os cen- 
» Claudina, cap. Arnellas. ra de Magos, o snr. José pe de Freitas |, os mais povoados, são por ora más. 

BASTA Amorim, foi igualmente demittido. Essas communicações fazem-se pelo cami- 
ia + ep atri rd 5ã duiaiiio -» “Tambem foi demittido o escrivão do juizo| nho de ferro até Elvas E d'ahi por eia da em 
Patacho Adelaide, cap: Pintos de paz de a da pimba, 0! mau estado, o que encarece o preço dos trans- 

“tsnr. Manoel José Franci É 
Foi nomeado escrivão do juizo de paz de| om estes inconvenientes melhorando a estra- 
Penha Longa, comarca de Marco de Cana-! q, qo Jeromenha a Estremoz, que passa perto 


b BIO GRANDE DO SUL 
| Barca Ourense, cap. Fernandes. 
Palhabote Recreio, cap. Nova. 

a 


Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson vezes, O Sar, José Pinto da Costa Madu-| 4, mina. 

a 4 *“TIVERPOOL reira. | Caoastiid "e . 

RaRE ar. Douro eoprimdos lb rer, Antonio Jové Leal do Paço, Pro go mineração Annmbugéira, Aa amostas er. 
Escuna vas Queen of the af, cap. Philp. cho de S. João Baptista de Bucos, foi fapo-| viadas a Swansea tiveram um lisongeiro aco- 
e Ada TERRA NOVA + sentado na igreja de Santa Maria de Canedo, | himento, acharam logo compradores e vem 
Escuna ing. Christopleur, cap. Searle. arcobispado de Braga. cotadas no «Times» de 9 de abril de 1866. 
e 4% SEM DESTINO O rev. Donato Antonio Botelho Machado, No dizer dis entondidbi?a tina de Anais 


3 PORTUGUEZES 
Barca Alfredo, cap. Maia. . ; | 
» Nova Carolina, cap. Moreira. 
“as Corça, cap. Rodrigues, 
» Laura, cap. Castro. 
“» Restauração, cap: Reis, 
> União, cap. Rocha. 
Brigue 8. Manoel 1.º, cap. Soares. 
» Douro, cap. Oliveira. 
“»- União, cap. Junior. 
-. Patacho Abalisado, cap. Rocha. 
ú et “Seixas 1.º, cap. Rodrigues. 
» João 1.º, cap. Santos. | 
Palhabote Nereo, cap. Almeida. 
E Et “2 05 ESTRANGEIROS 
Escuna ing. Vulcan, cap. Moose, 
2» » Caroline, cap. Pearce. 
Brigue ital, Dante, cap. Casola. 
Estima mecklemb. Maria, cap. Stehr. 
“ hamb. Johannes, cap. Ulfers. 
upa nor, Eleneger, cap. Stephansen. 
Galeota hamb. Johanna, cap. Ruters. 
8 3 cafial, Clara, cap. Polsy. a 
IZ. Caio: 


ig, braz, Infe 


Ve... AMT edy; , : <a > to o 
vimento maritimo estrangeiro 


parocho de S. Bartholomeu de Paranhos, foi 
aposentado na igreja de S. Thomé de Castel- 
lo, arcebispado de Braga. 

— OQ rey. Miguel Antonio da Fonseca e Sou-| qairos. 
za, parocho do Divino Espirito Santo da Vil- 
la Secca, aposentado na igreja de S. Bento da 
Aldeia Nova, bispado de Beja. 

Continuam os jornaas a publicar noti- 
cias de Tancos desmentindo as noticias dadas 
por outros periodicos. | | 

|. Sobre o estado sanitario, diz hoje a «Ga- 
seta de Portugal» que os doentes teem sido 
na proporção de 1 por cento, quando o cos- 
tume é ser de 4 por cento. | 
"A respeito do campo ficar intransitavel, 
por causa da lama, quando chove, diz hoje 

o seguinte a «Revolução»: 

Has de fer ouvido dizer que quando chove fica 

o campo chejo de lama; afjirmo-te que é falsa essa | vollas de 5. 
usserção, O terreno é de tal natureza que minutos 
depois de acabar a chuva, fica absorvida toda q us Dê 


bugeira é um dos jazigos mais abundantes do 


thezouro publico no dia 21 de novembro pro- 
ximo entra a quinta do Prado, situada á direi- 
ta do rio Douro e confinando com a quinta da 
China e como Prado -do Repouso, pertencen- 
te 4 mitra da diocese d'essa cidade. Esta quin- 
ta está avaliada em 2:4805000. 


SP 


| M. 
CEEE sr 


“ EXTERIOR 


di 


o mo 


ad Sé 


E esta s de Portags! podendo-se caminhar em todas as direcções sem 1 
: me SEPARE rd, PRRÃO Pe PRN | "eo de ficar enlamiado 
HE a Se») BRTRADAS (ode 4 ErtAS À 


- Porumtelegramma vi na 
sabe-se que fallecera alli no hospital o tenente - camente vestituidos. 


1 de entubro. 


É ad, iguko D% 


Em Denl;o Wilhelm II, de Ham-! 
— bargoparao Porto, 
| OEA 


e 


DE Ee 


es O dns .— e Ed o 
ra: Eos RAE ao oia É uelalpsiéio O dt pás d a 


portes. Espera, porém, a companhia acabar|. 


nosso paiz, e o seu cobre ha-de forçosamente 
encontrar facil venda nos mercados estran- 


Na arrematação de bens prrtencentes a 
corporações religiosas que tem de fazer-se no 


Folhas de Paris de 6, do Havre e de Bru- 


FLORENÇA 5 — À «Nagzione» publica 
incipaes condições do tratado de paz en-| todos) o quanto à fortuna o tem mimoseado 
Pri x tre a Austria ea talia. Os prisioueiros de com jnumeraveis sortes, que com praser tem 
ndo hoje de Tancos. guerra de uma e de outra parte são recipro- devidamente distribuido por seus freguezes, e 149, junto ao chafariz da 


gÃo convidados todos os snrs. que perten- 
ceram ao extincto regimento de Volunta- 
rios da Rainha, que queiram assistir unifor- 
misados ao acto da inauguração da estatua do 
Senhor D. Pedro IV, a comparecer com a 
maior brevidade na rua das Flores n.º 1. 


Porto, 12 de outubro de 1866. (4997) 


Em frente do Banco Alliança 
BELLOMONTE N.º 60 
HÁ uma porção de passas velhas queservem 
para vinhos e dão-se muito em conta, 


(4996) 


— mm a a ———— ma mr 


Premio grande 20:00053000 réis 
2.º extraordinaria de 1866 
| fis DE CARVALHO PERES, com ca- 

sa de cambio na rua do Arsenal n.º 58, 
em Lisboa, participa a todas as pessoas, que a 
venda da segunda loteria extraordinaria do 
anno de 1866, deve ter lugar no dia 4 do cor- 
rente, e a extracção em 24 do mesmo mez, 

E que continua a imcumbir-se de qual- 
quer encommenda que se lhe faça de b lhetes 
e cautellas das loterias, tanto para pessoas 
que comprem para seu jogo, como para ne- 
gocio, fazendo a equidade possivel na com- 
missão, conforme os valores das remessas; 
vindo os pedido acompanhados des suas im- 
portancias em valles do correio, ou. como me- 
lhor convier. 

Servindo com a promptidão que costuma 
usar com seus correspondentes que tem em 
differentes terras do reino e fóra: não moti- 
vando a grande concorrencia para assim O 
deixar de praticar. 

Esperando continuar a merecer a mesma 
confiança, e franqueza com que o publico se 
tem dirigido ao seu estabelecimento até ao pre- 
sente; e fazendo com que encontrem sempre 
um grande sortimento de numeração, para se 
poderem habillitar, como desejarem. 

Sendo inutil dizer (porque é sabido por 


| espera continuar a distribuir. (4836) 


ENDE-SE em quartollas, por preço muito 
commodo, na rua dos Inglezes n.º 32. 
Recebem-se outra vez os cascos vazios. 


(4956) 


Excellente queijo londrino e suisso 
(anus deposito, largo de S. Domingos 
n.º31. (47122) 


Ná rua do Bomjardim n.º 27 a 29 há queijo 
londrino fresco e diversos objectos. 
(4947) 


Vale a pena pelo preço 
MUITO bom vinagre a 15150 réis o almu- 
de e 25 réis o quartilho rua dos Guindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 
(4310) 


DOCE | 


Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
la a 200 réise ladrilho a 180 réis, cada 
459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 
prateira. (4636) 


RD o Toe. — um 


Pipas e meias, avinhadas 
Alugam-se no caes da Ribeira n,º 390 


(4129) 


Rua de Bellomonte n.º 25 
MARIANNA 
ONTINUA a vender gelatina, doces, lin- 
guas de bacalhau em pequenos barris por 
preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados 
do depozito de Antonio José da Silva Cunha. 
— (4479) 


Cima do Muro n.º 130 . 
À Vade licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior, salame hamburguez supe- 


São do TOO A gira 
Cascos avinhados 


PAS, meias e cartollas inglezas, vendem- 


rior chegado de fresco. 


P! 


Relação. 
(4852) 


1223. 


rua 
PORTO 
NO Ferreira Nunes, premiado na 

Exposição Internacional Portuense de 
1865, tem grande sortimento de camas, lava- 
torios,fogões, cadeiras de mollas, bidetes, etc, 
que em razão de ter ha pouco comprado me- 
lhores ferramentas que os seus collegas, ven- 
de mais barato todas as obras que faz, e mais 
seguras que elles, tanto que concerta de graça 
obra comprada no seu estabelecimento, (no 
gaso qua que tre) 

N. B. Tambem tem colxoaria e faz a to- 
dos os preços marcados abatimento, a quem 
comprar de 505000 réis para cima. - 

Igualmente tem deposito em Braga na rua 
dos Gatos, em casa do snr. Francisco José 
Rodrigues; e na rua de Cedofeita n.º 221 a 
(4299) 


PAPEIS PINTADOS 


PARA SALAS 


TRANSPARENTES 


PARA JANELLAS 


Grande deposito das principaes fabricas de Pariz 
Londres e Berlim, vende-se por junto ea retalho 
a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.:N.ºº 26 A 30 
Bernardo. Teixeira de Mesquita Montenegro 
proximo aos Lowos 


(2166) 


Esteiras para salas 
o a Gina em Lisboa com a maior per- 
feição na officina de Bruno da Silva, intei— 
ras até grandes tamanhos sempre com varie- 
dade de gostos, e novidade em côres. Tomam-. 


se no largo dos Martyres da Patria n.ºise encommendas no armazem de vidraça e pa- 
| pel de forrar sallas de Montenegro, rua de D. 


Maria 2.º n.º 30, Porto (3941) 


-— 


POR EE OR DES SE Pg N alumno del Conserbatorio Real de Ma-| a É T o tabhas da TORA 
| o enr. José Teixeira de Mei- drid, hallandose en esta ciudad, se ofre- Curso de inglez e fr ancez Dublin & Glasgow reços correntes em 11 de outubro de 1 50 
relles,a cujo cadaver se ha de cantar 0 res-| ce para dar lecciones de canto y piano, a pre- eo A. F. DE MATTOS em K noto vapor pa- É e o te e Si a 
ponso de sepultura hoje ás Ave-Marias, nã |cios regulares (siendo gratuitas las afinacio- a para aria de D. Pedi n.º 98, on- ? A q | auete ERR Ri hipotticÃo Sape | ana E 
igreja de Nossa Senhora do Terço. Sua prima nes.) | é continua a receber estudantos. Tam-| ZM Kagp gen) operáxe Qjurei rr 
D. Delfina Julia de Meirelles, roga ás pessoas! Quien se conbenga dirijase com carta fe- bem pode dispor de algumas horas de cadadia | g E ESP ro Rm POUCOS dias, para gahir qq rasta a 
| para ir leccionar fóra. Para melhores infor- ES a SED 


kilog. 58,752 


: : 5 2 ci à brevidade para 08'| Aco da Suecia wo es 58200 558400 E | 
da sua amizade o favor da sua assistencia al«hada con las iniciales P. y S., rua de Cima ce de  P ço da Suecia. «e sv... 8200 8400 | 10 kilg. 
seda ; ; : ; : - oo es. É portos acima mencionados, tendo já a maior t à os | 40 
este religioso acto, por cujo obsequio se cons+| ge Villa n.º 58. (4982) | mações podem dirigir-se ao n.º e do seu carregamento engajado. CAE E Adela pa Bea alo  émpere da ANE milheiro si de 18 a 
titue em muito maior obrigação. “ Oliveira de Azemeis | E dido st gieino < E E teem e! “s Glasgow que toda ia que se » . da Quehes qo car sbuito as de 1100 paus 
- À ' . - acha com destido para este porto está já engajada » 1d a barril 
Pede desculpa de cumprimentos (4987) MR eg 6 Azemeis Collegio da Alegr 1a, para vir no dito rage, e os Pio dae tita ar gil ag A Ê “a a ” P E a .. «+ | Kilog. 0459, 
E a cadea, vende-se o seguinte: te porto como em txlasgow, podem contar com toda | À En a SR Pe esc d 
EEE ESSE ES Sapatos de borracha, de liga; e de ou- EM CEDOFEITA, PORTO . a regularidade e attenção Ro os seus interesses. dr di E Rats PRA Rima do É “Bipa E 
d Si fallecido Antonto Martins dos San- |rollo 4 hespanhola: stearina, louça ingleza, ás aulas de instrucção primaria e linguas Alex. Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 73. ; ingleza (cereges) .. .. ce a. ; 
tos Junior, seu pai Antonio Martins dos| muitas outras fazendas por preços muito abriram-se no dia 5 de outubro, e as de (4651) | Alcatrão da Suecia .. .. 2. co o a) barml (| 00 
Santos pede aos seus amigos o obsequio da |. mmodos. , (4985) |Sciencias no dia 12, sendo a de mathematica T Ive 001 Algodão do Pará. no atmapusapnistRes kilog: 0,459 E 
sua assistencia hoje ás Ave-Mariasaosrespon-| =. ——.| depois das duas horas. I p E e GE da FecnambaCO serasa Sina | | 
sos de sepultura que por alma do finado, tem Largo dos Loyos Tg 38 q (|) Estão abertas as matriculas. (4738) é ye RE E bicros da TAMPA So, Dic PF dMAsta , | patos BSTOS | 
de celebrar-se na real capella de Nossa Se- OM ap o e ai do TE 6 poda — 1 / D+ * a E Eles] do EM Saba. o E : 
nhora da Lapa pelo que se confessa eterna- der de DOG (4977) Joaquim P into de Magalhães Z. Ha SÁ: = poa a op to À pcb del GOL pe tdi DO dh » 
modern . ER SD, E cade psi e SA PIE ; 
mente reconhecido. a cita o a ga armazem de fato feito, sito na rua de | Vietistesass E AEE E aleit brio Assucar do Pernambuco .. .. (c) .. «. | kilog, 14,688 
ndo deserina do, onmprimentos Sociedade do Palacio de Crystal | Santo Antonio n.º 134 e 136, participa |brevemente. » do RiodeJaneiro. .. (6) | 
(4978) , aos seus amigos, e freguezes, e não freguezes,| Agentes Alexandre Miller & C.?, rua dos Ingle-| * dxBahia .. .. .. (0 o os : 
ESTRESSE SO PNI TOSSE RE TONROa ÃO se tendo reunido a assemblea geral b A Ge to de |2e8 n.º 73. (4650) » do Maranhão. .. .. (0) .. .. , 
RES — Arrematacão d'esta sociedade em 29 de setembro pro- que recebeu o seu primeiro sortimento do “  EivernooL » mascavados.. o“. .. (c) .. .. » 
q S . : A 1 ] Barba de baleia . ea + apoios. 0,459 
matação ximo passado são. novamente convocados fazendas para a estação de inverno, vindas do 1Iverpoo Br e ED fo Ra as 08 “4 
; NE j sto or - ' . pr eu louro da America .. =. e. «0 barril 
ARIA José Frexedas, d'esta ci-|para nova reunião os snrs. accionistas para 0 Havre, pelo vapor «Ville do Havrea, Espuaa | O vapor ingles Brinsde Inglaterra .. .. 1º 2... e 
RR ; p Pp Aud d : | g peça 
“o dade. faz publico em como aldia 15 do corrente, ás 5 e meia horas da tar- ude; pannos, cazemiras para vestidos com res BRAGANZA —, capi- | |, » RR NR AE , 
EA Eis P 4 fa , : pletos, paletots, cazacos, fraques, calças e NA tão J. Walker, espera- | yo diRussincs Ce SL ATA a 
requerimento de Joaquim José Lniz|de, na sala dos concertos do Palacio de Crys- dedo Tisboa nuca dub & | 
deS lhe £ Hora éêm uma. moradalíalo colletes etc, e tambem vende fazendas a reta- | semaiiado Anita dr 2 ; gde ford pa SJ cla do 
DER O O DL anta lho, e faz obra por medida; tudo por preços | Wikniigateaim=aareasam “Om DrevIdadE: Cacau do Pará .. .. us ES, kilog, 14,688 | | 
de casas de um andar com uma ilha de doze Porto, 6 de outubro de 1866. E ai (4971) Contra caia a dita di Silo » - da Biliiato! qu sto god) » 
casas pegadas, sita no Campo Pequeno, d esta João Antonio de Miranda Guimarães, a MEA dera niado neo Filho & Silva, a; | Cafédo Rio. .. e o (o) ; 
. os p 4 para se ' 4901 DESP EO Fa q El, quem quizer carregar ou Inde | ' » da Bali oo ao o esmas a(o) - 
cidade, n.ºº 44, 45 e 46, e que está p Secretario. ( ) E d 1867 assagem, assim como ao gnr. Carlos Coverley, rus | 
arrematar RR to COrTEnta a Heas Sa a gera op o da Reboleira n.º 49, ( 998) | s ig ns (o) Matar E 
horas da manhã, na praça dos leilões no pala- CONCURSO M r Pre Damaia China O 


ard, ex-agente de varias casas 
º francezas na exposicão internacional do Co “TU | Eilog, 58;152 


enhagen & Malmo |caaroa .. 


cio da justiça, no extincto convento de S. João 


Novo, por execução que este contra aquella ESTÁ a concurso, por espaço de 30 dias, a Porto, tem a honra de prevenir os snrs. ex- kilog. 1000 | 


O patacho hanoveriáno — ADE- Carvão de pedra inglez .. 


promove pelo cartorio do escrivão de direito|'". contar de hoje em diante, o partido mu- | positores portuguezes que queiram confiar- EST LAIDE—, de 1.º classe, capitão Ru- Es uranca da Africa. uam au au ue Eloa 0,259 
da 3.º vara João Rodrigues da Fonseca. nicipal de medicina e cirurgia de concelho da |jhe os seus interesses em Pariz, de que se| Wgaa RoysenpeRar pe agpA em PODER dias, | há hviso e)! 06 ASdITEIO Copa À S 
| (4974) di at ordenado annual de|encarregará de todas as especies de repre- ri ig red É (4988) 27 PEV SR ae mera - 
— ana ar. | 300800 réis pelo cofre do municipio e com as | sentação. e A iai e Pr, 
ENDE-SE quatro pensões de 45000 réis taxas e condições quese acham patentes na Para tractar, travessa de D. Pedro n.º 3 Hamburgo 6 17 RI PM DE ra, 1 ; 
cada uma, impostas em quatro proprieda- secretaria da mesma camara para serem exa-| Porto. (4816) A escuna hollandeza —RECLAM,| Chifres grandes... .. .. 2 uu cu as cento . 


pie asus capitão Carl Jansen, | (,. Es nh id edad o RR E SO o E te 
Baie no tim do CONTO Nes: (4989) Couros seccos do Rio Grande de 17 a 22 & s kilog, 0,459 
» , de10a14 8 .. 


dessitas naruada Rainha, queteem os n.º Iminadas. 


gado as pretender falle com o solicita- Us Ri nao Ee pis POVOA DE VARZIM 


dor José Bernardino Pimenta, no largo da Antonio José Ferreira URTADO. cirurgião dent; Gloster » -“daiBahia, (ud ção | IRA IRENE ; 
ae : | á , gião dentista, irá, durante -|  » salgados de Pernambuco e Maranhão... » 
Cordoaria n.º 66e 67, onde se Eca (4954) F a quadra dos banhos passar alguns dias de pio Me NispEnando. aúllo dt6 Sb d5 pois E O Ra Pa Da > 
tulos patentes. (4940) ELO juizo de direito da 3.º vara, e carto- cada semana n'aquella villa; póde ser procura- corrente. a girofle E ES (rr pp + 8 = 
RECISA-SE um hortelão para tractar de|X rio do escrivão Silva Pereira, correm|4º domingos, segundas e terças na rua da (4990) : ENTESEST DR te Ri 
um pequeno quintal dentro da cidade, leditos de trinta dias, a requerimento de An- Junqueiran.º 49; no Porto pa dias seguin- Londres Pes em Druto es co cb! Go) joana ndo. d 
que sirva para mais algum servico, mas que|na Raymunda, viuva desta cidade, a citar|tº8, TUA do Almada 138—1.º andar. O brigue inglez— ANEMONE-, | Estanho em barrinha.. .. .. .. «. 2. | kilog. 0,459 


(4351) capitão John Dixon, espera-se aqui Farinha de pau.. .. .. 0. uu leo eo kilog. 58,752. 


para sahir com brevidade. Garrafãs inglezas .i .. co ca groza 
(4991) ; allemães 


Gomma do Brazil. .. coca ve vo es | kilog: 14,688| 13400 


seja affiançado, e de meia idade. toda e qualquer pessoa que se julgue com di- 


ndo e e aa usrea poe tatgmento te sro to Aetorio BOTAS ATAMANCADAS 


E 
eo 


ci A ú R - a né ê . Li . .. “e. k bo o , 
E uma criada que saiba brunir, coser e de Domingues Vianna, fallecido na cidade do | Londres | vi de Riga Ra RR e a kilog. 564708 | 
- - Pará, imperio do Brazil, para que o venham Ê a A escuna— RIENTJEDINA-—,, | 
“cosinha, precisa-se para uma quinta fóra doi p à 3 pera q ã capitão D. Ruse, sahe combrevidade., > | ; pu HERE. <Fias cruss E 
aa cidade, sendo capaz e de bons costumes: [nncamentoio PROSA ia À dficação da | da ER ; E oc tasçes Som E 
quem pretender se dirigirá á praça do Fojo, it ã (4999) A. lo eme mes sjoniaço | 
abbado, que li encontrará o pretendenteme até fnal sema. + (96) PENAFIEL Leith qc dia iii map e é O 
casa da esquina. eus (4981) |FmEMOS a honra de participar que a socie- os ni o “A escunaingleza—IRENE— de) * ) pa RIPAR ASSAD + 
| T dade commercial, que girava n'esta rua Gabriel da Rocha Quintas Eioy 88 tonelladas, classificada no Loyds| ” 


, , RR | ço 
a PRI J. Alsop, sahe conugiro a Seas digo ROea. 
vidade. da E - REDE 
riz em 1855, na Industrial Portuense em Para carga tracta-se com o orniionadaão Ma inglezas (2 polegadas). Ap adãs 
1861, enwinternacional Portugueza em 1865. | Garlos Coverley, ris da Reboleira n.º irei dê Core suma des 


AL UGA-SE da Lixa sob a firma de Ribeiro & Basto, foi pu na exposiçõo Universal de Pa- 


Nr | | dissolvida de commum accordo em 7 do cor- 
NA calçada do Corpo da Guarda n.º 34, 36 | rente. | 


“ 
q 
7 


à MOS ” papal; 
e e. - | kilog. 0,459 


PAO 39, aluga-se dg escriptorio, ConvarImna- O comprimento de todas as transacções, Previne todos os seus amigos e freguezes;! 49. Draper ata a RR lis ca ei “180 : 
ção que serve para lojade mercearia. Quem | tanto activas como passivas,passaram a Cargo | que todo o calçado que for feitona sua oficina; — aaa os | Pássas de Malaga e Alicânte.. 2.0. 2] caixas! = 
pretender falle na mesma caza. (4983) |das duas firmas abaixo assignadas dividindo! será marcado no rasto com o seumome emle Copenhagen, Roads Paucampeche ncietesas LST SS OL] kilos, 58,752 | — 936 
TI A ED SR feat j = 4 ç e dá medio 2x Dista oo Bi Domingos voz ss sd agir | seio 
AO Rodri FUCS de Se uera, unico de osI- tudo tt, partes iguaes:. tra redonda; tsto para evitar as mas tenções = 4 . 4 « = HM Ad 
Se ui no Boro da nba roxa de Morto Lixa, 9 de outubro de 1866. de alguem que pertende vender obra sua como Stockholm Pri Pt Mt: ata ds co los da Dlad é q 3 ú 
RPE + nd | Es TIRO o José Martins Ribeiro. ei ; to unt Por- A escuna sueca — JOHONN —| Pixet dA Sucerato CISNE no cosmnt Sp opala ta api | EDS E, 99 dai so B100 8110 | TO kilo. 5) 
pretendendo vender porções avultadas della, Entorno. Guta feita pelo annunciante. Deposito unico no Por JBONN eq] Pixer dê Snociá,. arhaas cs cg AD ve barril 63000 65500] 1Okilop 49 
“declara Às pessoas que quizerem revendo a) Joaquim Ferreira Basto. - (4949) Ito no largo dos Loyos n.º 47.—(escriptorio.) | vSASARANd garitiodan ERA E Queijo oligo co es am co os wu | Rilog. 0,450) ao o 8360 | JOKilog. 18500 
migeciaão Pq Ps RR pes Tas jaçe: =|» de Ho roviose ni siodebada sbepdilor, 3600, dn tt 
que lhe abaterá dos preços já annunciados, 10! & NTONIO da Fonseca Monteiro, morador Tm (4927) esmas regar dirija-se a C. J. Sehneider | Salitre nao PERA tn pe jo “sl k rea A Das gas (Po A 
por cento. | (4384) em Cima do Muro, d'esta cidade, tem “ts | | | Cima do Muro, 130. (4589) é a o orou Tê God e SE pé 5 ngsd Ea | 10 kilog. 18 
o Re na To. usa |tratado comprar ao snr. Augusto Pinto Bas- f q onmno [Sed pelo de TUM... ao esco id aco riolos. OMG Sn 
José Marques Loureiro to, da mesma, a sua casa com quintal e o | | | Caminha por Vianna | ápioea doi» qualidades". ss Es qnt | kilos, 14.688 : 23000 tê 
| HORTICULTOR terreno pegado á dita, sita no lugar das Ei- | TERRA neroitio md oo VR BE rh sr lero 15100 7 18700 
Rua dos Fogueteiros n.º 5 rinhas n.º 18, freguezia do Bomfim, cujo pro. MDoU o seu antigo estabelecimento de co Gaspar, sahirá no dia 14 do cor-.| Verdete. .. Potro  crosptmorr| Rilog. 0,459) 42807 18800 |" Titog 
CABA de receber directamente de Hol-| ducto existe na mão do comprador durante fazendas delãe seda para arua de D. rente: quem quizer carregar dirija-se ExDo! RO esse state pssiova lã du supimhdo - dest 
landa o rico sortimento de flores da pri-jo praso de 15 dias; dentro d'elles quem sel Pedro n.º 32 a 36. (ASAD) o o PuioL É RRIRNDO Mini UODATIO no PEOIO Ne xportação "1 CAR ago 
| | Gai ore 


“mavera annunciados no sou catalogo n.º 3 — |julgar com algum direito á dita casa e mais nfpicrênito desvinhõr;>: is assumi rtracad du 


raizes de rainunculos de todas as qualidades, | pertenças deverá apresentar-se sob pena dc | Mudança do escriptorio | AVISO UNICO | ALhOS p - cráo á mois ums nad cambada 


o aiss MDS 
- 


, SID, da 
decal. 140 
pt 


. y Ç- al as ia Q 
anemonas variadas, jacinthos dobrados e de| findo o dito prazo se fazer a competente es- ; | Amendoas doces.. .. mao eu meia a si The. 
di é tias Dobiseas. Será eo prá criptura e ficar desonerada de Sat uer onus. O adudgado Pleno) Eae ias a RIO Pr a sis PR = Pego pues à ai E A | Ce a a 
ao seu destino com os nomes respectivos.) Porto, 9 de outubro de 1866 dr rp éra Sor Dona o TADOR —, do 1a" clamo achugo Axcita dotes: qm: o: bn SUAR eco 
Já está publicado o seu novo catalogo n.º ô, | | ç | (4932) “anto 20807 tabellião Monteiro (4707) , : AR o prompta a seguir viagem, Já não re- Azeitonas: o ne meo OB cs HD o cHriisjom Fe pipas E 1 : 
com redueções de preços, que enviará a quem . O ra o | DO A MOIS o NS) o TUDO CnrÇO. Roga-se aos snrs passa- | Baga de sabugueiro ., : canto 
RE metia Serie des deter | desde a rua de S. João até | geiros venham legalisar suas passagens com o caixa | Batatas. .. .. ci co e. 

Sao a did à rua do Almada, uma nota de 205000 MUDANÇA Felix Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º* 99| Cebo em pão .. aiii nto O 
xa do correio. (4584) réis da caixa filial do Banco de Portugal; . (2101 | (3980) a Em vellas (encaixotado) ..s. oco un|oo o, 

| DEPOSITO | quem a achasse e a queira restituir na rua de O co Ê ob da ba hosicimngpsd dito mu ppimdaaa so 151055707 se O Ee se cegeito traça 

AL ú S. João n.º 100;receberá uma gratificação. | Rena dB o a a 38" ad fin | Chumbo de munição .. 0. Ti) O Lxilog, 58,752) 
DE VINHOS ENGARRAFADOS, SUPERIORES DES RL TER) bo pode ee RP A O E Ra RIO DE JANEIRO +) Cortiça de 1. qualidade... +00. e go SO 

— E DIFFERENTES QUALIDADES E OUSAR Hasse Ta MAos dO ar (4807) 9 Aeleira alesgem: NO VA FAMA | ps E - co o o ASA, 
4 INHO maduro: uxo do Douro por almu- "Di a quem achasse um cão de per- | a 3.0.0 nf. Ra Sa GATO OA “— € a-se carrega ae prompta ; eo » ud GnaAdA 6) ES '> 
V ao dra 50, 60, 70 +80 do diz, côr pigarso. claro, com um signal solicitador Manoel Maria Ferreira de a sahir com brevidade: aindarecebe|  » refugo 1... 6SE E 


a É : ; d do Pinheiro pa- passageiros a pagar n'este ou n'aquel. | Fio de véla' .. 
ho | BO ré maior do lado da cabeça, que dá pelo nome de| * Carvalho, mudouda rua Et * | quel. 

vinh 0 verde de Amarante a 50 réis. E um va- FIDO.. de o Spies pros E ae na suo das (aa SUm casa da rua dos Banhos n.º 135; -com Defina, np quacs temos melhores commodos, |» to RE RD a 
“ riado sortimento de charutos a 70, 25, 30, 219 5 frérite tambem para a rua do-Muro -n:º 230, inclusivé beliches para os da prôa. Trata-se com | Lã branea sujar... coco io oo 


A tur ”s $ 


a Abarca—PAMEGA—, capitão | So “Pórto; pagam 15000 ré 
arm Joaquim de Oliveira Guia ratanhis de ra, a qualidade de vir 
ara com brevidade. Para carga e passa- Est a RO mt S, SO 
Raios geiros para os quaes tem excellentes | “2: 


+ ' 


40 e 60 réis. Rua do Almada n.º 224 é 229, |Floresn.º63, ou na de S. Victorn.º 26, que Soares, Irmãos, largo do. Correio n.º 111 (defronte | » preta si pia lica , pn” 
pegado à primeira fonte. rar (4979) receberá boas alviçaras. y (4973) aopéda “Portas Nobres 1c1-ovA, si (aos) dá TONtE dos Ferros Velhos. 9209)" rarania sont go esugeiad: qoplsrsp 
“as ST. uma ca |FTM padre habilitado no ministerio pastoral|, H. Andresen, mudou 0 Edo PECIIPÁOTIO | | semiusy a AVT ofimipPalitos 6 ceu, o A Ea nd 
AO BARATEIRO UÚ offerece se para coadjuvar qual fr Aros), mpada rua dos Inglezes n.º 52,1.º andar, AVISO e cris a asc) PESBUDLOS 70 o sand mn 7 O A tá 
Fierogd | E quaiquer paro-). (4966) pes Tendo o patacho —ADELAI- | Retroz preto, (1.º qualidade) sega 
“— SEU CONPETIDOR cho ou para capellio de qualquer ordem, ou... SEA DE—,de sabir impreferivelmente no| x decóres, » av io ho 98 
- 31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 |casa particul:r n'ésta, cidade ou suburbios. A-rua do Almada n.º 325 ha duas boas |. dia 15 do corrente, seo tempo o per-| Sal graúdo *.. Lo. ST rro 896 razão! 
(Esquina do Carregal) Ss Tracta-se na rua: do Bomjardim n.º 15; 3.º salas para dous hospedes: por preços com-| a pen dudo Ta Ena DOS SDrS. E Ae RE poe 7 A ex É 
A CABA de receber grande sortimento. de andar. E (4930) modos. | | (4749) bordo até hondas 13, assim E env RE Se eia see-tões pe DARE TS q Ti 54€ 
DEEM crencas de IX modernas para veitidos! 77 77 7a Ss E O Eds + 1 RA Dorme Mncno  timentospara se legalisarem, ao escriptorio do con- inata tah colo mad EO S000. . “POZONO | 
* que vende por preços muito colnfiiias: saias || 267 dA quem convier JE Bernardo Crespo GR | ss pr a rr LEG 1505000: “2005000 | 
ARE CRI VADE A : | modes dr! otende aa E A - : rmão, Cima do Mu js at Ê e novo geo tu A EgNA A o intro me é 
de cores de 1540) réis para cima; fazendas | À Peba pessoa com vinte annos de pratica de PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 84 PRERESI a O nã | sd combo Tiad! éh noi 458000 008000) 
| delãa 120 e 140 réis o covado; grande sor-| e mmercio,e que conhece differentes idio-| | CABA de abrir o seu novo hotel restau-.. - Rio. de Janeiro ps o vinho, geropiga,” e 


“tido de panos: de casimira de côres para me-| mas, deseja empregar-se. Dá todas as abona- rante. | 
Poe çÃ E ES ais a gal EM E a I 4 ma - 2 sx «FÊ gs , . 4 a e . , y o o o. | | 
za, de diversos tamanhos e a preços redu-|ções. Quem precizar de seus serviços, queira Este bem conhecido cosinheiro faz saber 
zidos; colletes para senhora, de 800 réis para | dirijir-se ao escriptorio d'este jornal em: carta 208 seus amigos e freguezes que continua a 


cima; lenços de linha, brancos a 80 réispara|à D. T. B -(4893) | tomar conta de jantares e soirées; comp de to- 


———— e = 
“ 


- > - 4» ne =. a E = des A dee , o TERA Cd doa o IE É á O é Pp 
Err e as rn Aa : . —————— ww ldas as encommendas concernentes arte cn- | commodós e bom tractamento, à papar aqui ou tio] CECepto guarderite, bebidas fermen q ra cortimento 
cima; morcellinasde côr largas a 110 réis 0 q TRA PEEECCLCE SE cart SC REMO Eli co e Rio de Janeiro, tractuatumomisioas dldiia Wiegumnd angoirós -re.exportados 
covado; lenços de setim a 300 réis; peitos de, PEQ: BR Rrária, Canto pair PSPEVOTN OUEETS CARA O Sr henanio ThomakParseiras nátaua das Todo ni a mai osidireitos, excepto vindo « 
in jo para Camisa com pregas largas a 2001. A EA Soidie maseib + andor om er sempre à venda pastelarias e tripas aos) au com Luiz Pereira Fermin, ém Cima do Muro da DE A Pia e ão livres. por "ahida. = Be pr 
“réis; albuns para 25 retratos 360 réis; chai-| PARA ensinar em casa particular portu-sabbados e domingos; feitas-da melhor ma-| Lada n.º 19: 00% Hb BOAS Mapast! | A'pipa do Porto corresponde ow & igual a Gilitros 34 centilitros 1) O 
Jes de casimira com 4 faces a 23600 e 340001. BU€z;, latim, trancez, geographna, etc. Pó-| neira.:O) proprietario d'este hotel é já bem|——————— + 1. somo O | A na aaa 1 E co cut go 
a 1º PEN Rg faces a 25600 e 3000 de procurar-se na rua de Camões n.º 73. conhecid p E rfeicão do seu trab e | Den AR e id DRA | PREMIO DE SEGUROS EFPECTUADOS N JHTAS PORTU: 
réis; chitas largas a 100 réis o covado; guar- | rd PERCO Pe A O SDS o IO GC Janeiro jo uia - GUEZAS DESTA PRAÇA: a 
danapos de linho de 800 réis à duzia e mais ta SSI ID] a otoncro mod CSM a (2302) | Preços commodos. E Wa (4944) - ai barca FIRMEZA- capitão PCR) 6) “Do Portó paralos portos a o mencionados eVite-yersa > é ai 
preços; toalhas adamascadas de. linho desde Lições de musica | === Mw Justino Rodrigues Cardoso,sahirá com | | vo vio - 6! Véla—Vápor ss Em besienido já é Az Ro] 
1600 réis para cia; grande sortimento de |. my dire: raridade E | ANNUNCIOS HARITIEOS ao muita brevidade. Para carga e pas-| Rio de Janeiro, Pernambuco; Bahia êntirio Erdaratih: a Erg ad dador 
“gravatas de seda, cache-nez, chailes mantas ERMANO E. Lopes mudou a sua residen- E «| RE pin sageiros para os quaes tem excellen= |" Santos....c.ic os Go coEtRd NADA 1.0 Nero Memél;- => -pojsmbgo so né ad: Yo 
O petehomem e senhora e muitasnia is fase d ciadarua do Almada para a do Bomjar- J E commodos e bom tratamento. Caixa Antonio Luiz Pará e Rio Grande do Sul... EE fo» | New-York....... coremnem eras emana MO DO o 
par e multas mais ndas|.. ro o siga R Live sol [Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 107.. (4481) |-M cereoo Ll/o» | Lisboa, Setubal, Vianna e Caminha. 1 >» W% 
ue tudo. vende no toh .« |dim n.º 272, e continua a dar lições de pia- rp rn | | aranhão...,...cesecereneensecsees L1/, o Alpar mo: | é 
q po » ? Ps Pp r preços mui Daratos o) no cant b c o 1 À k H E : l 4 Tao antdaoria sÃo QUA. SERA O Londres, Liverpool... SA à ho pus RM Mesa TA 0 Pis Ve... eua uu a.. emub .... ng casrds l 
grande sortimento de tiras bordadas e entre- | "9 Canto, rebeca, violoncelo, e concertina;| + + MAE: O vavor inclir= Honlevidell OF Setubal Glasgow, Cardifr, CL. css vela lo | Figueira... ...0.. 002 nas tight elo 2 
meios Ss OE | - (4976) |afina pianos, e vai tocar piano a qualquer reu-) | | * DOURO, capitão W, e) p - “| Havre, Bordeus e Nantes... 01 o a Cabo Va GE aa Era peido a 
: == Hopasa que seja convi ado. | 7; London Rabirá sabbado “PE u | se Ai Er qd ia é dia ses e ode cho saco ana iadt o Adhursaia a | Loanda, Benguela; .111TiTir2iod o a 
| a é | a A Para | ada OT O- no ANOS, D mou | «| Hambir r To Dri dai Do F pedir dr SL ad 5 boi PENA SiS 
Rna-dos Martyres da Liberdade |, Fóde ser procurado todos cs dias das'8 às piiaaai o 1º do corrcate ás Sho) RAS) Para carga e paseageiros trata socom | BOBO. room r o matetdain Tao 2 | Malaga... o e conoiredotpas La2 da 
| “REA o “ eaggs) | Consignatarios E. Chamiço Filho & Silva; s tomo az Gomês Lima, rua do, Sobre cáscos de navios ide véla por ano 6/8; º)o — por seis meses. 5 e vg Viapores por anno 
4 5 a a é . SNI US SE q E À ( 0) passe, eim, Sumo o nr. Galo o SPEA : deti ruiao ; t st 9% para viagem de longo curso, e 79h pára'viagens costeiras, ; ER pas sá á so jo 
o ANAGA TUA CA DOVELta | ISA-SE para Lisboa de um caixeiro|b. pol tacos ; o de a Cotação dasrat: ER ei ibid 
 - JOAO AFFONSO DA PRESA P' que tenha pratica de drogaria e que dê rd es já está prompto para receber a) Duantdad cão das acções dos bancos e companhias na praca do Porto em 11 de outubro de 1866 |. 
RECEBEU um sortido de crystaes, e vidros| fiador 4 sua conducta; para tractar, dirija-se | carga. | (4950) ent ger Dibsidgmda Quantas) Desem- | Curso em moeda E Eneias 
para vidraças os quaes se encarreg a delão largo de S. Domingosn:º 92 n'estacidade.| a 7º DHANTO JIITTTT) . acções ERES, pe emita bolso por | a Ultimo dividêndo |) | 
mandar pôr ás casas com promptidão c preço| Porto, 10 de outubro de 1866, A Dublia 6 Glasgow Eb usa ryaTia sonante O is AO q AA 
ci aa d O a b | | | " | (4964) .. f “3% DE 6) vapor inglez cr 16 000 o Ba d P , HH a o ia a) ph . 7 l - eee Ls é rn pao = - rd 
artas de jogar a 50 e 750 baralho. SS RE ET ET TR US RE EAR SE AP PERO A BRUS —,. sahirá anco de Portugal ...........cvesva eba Toda Cl a ARA 
Ré | (4986) A uma senhora que se acha habilitada). para os portos acima | 10:000 » "Commercial-do' Porto............ 10:C00 420800 -À.º pemestre de 1960 a di pe 
a SA A gt pia ea para governar uma caza de pouca fami- | mencionados na sexta- TO » — Mercantil Portuense. ......... Ego 7:500 ad O RD RO 
é LUGAM-SE dous andares, e agua fnr-|lia;quem a pretender, dirija-se árua da Pena NS come feira 19 do corrente. 40:000' ? Ae ax ease Pe qe e grid firm fia int R 1238000 > AR 
. E get. F 3 o E Loo de E ” . » Md cnnnnenccrnasênanasa ea) » : 
tada, esta para olado do quintal da casa, | Ventoza n.º 6. | (4995) | Para cargae passageiros tracta-se com o consi- 40:000 » Nacional Ultramarino ...... E ui 20:806. 715000 
-Sitana rua de Santo Antonio n.º 193, tendo)" >>> 3000117 40 4000 | gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49... 40:000 DE IIBICAO 50 5d ass eau oferta à a 24-000 Eid 
excellentes commodidades para uma familia; | Ãos abumnos do Iyceu "N.B. Este bem conhecido vapor tendo sido 6:000 » do Minho, 2... RRrpagaas 4 el = Todas õ 
uem os pretender falle na mesma casa .4 : composto denovo e tendo caldeiras noyas,continuará. 1:500 | Apolices garantidas do Banco Mereantil..| | “89 ,s 
q Pp Rs Nárua de Cedofeita n.º 234 e 236 vendem-=[assim como o vapor «Alexandra» na-carreira entre Emprestimo sob titulos da C.» Municipal. Sai! Ê Juro4 7 am 1866, | 
: (4962) se estojos de desenho, mais baratos do| Porto, Dublin e Glasgow. (4700) 20:000 | Companhia Utilidade Publica. .......... Toda : vi Voo. Ba 20 8000, 
ue e tr | ' EE SE RR SD Ses 40:000 ; Geral de Credito Predial. .... T das 1238000 | 1248000 || 1.º Semestre 000 
“ E | que emoutra qualquer parte. (4898) . . Y 4:000 , “Viacão P serah 1, modas 163000 173000 E ques 3 dog: RA 
vicaras E AREA SPEAENA sit sendo Leci Bristol | ção Portuense........... | 3:099 mo da 1884 > 31000 
o AN E o ISLOL aeee]! 8:000 » Doninação acubadico! Coin NC ER 308000 Anno dé 1864 — apo 
qu dê noticia d'um cão da Terra Nova, NIAIS s AR AT )! ER A velejra escuna ingleza — 1:000 » de Seguros Segurança.......| 1:0008000 | 1:000 1245000 1254000" “a frete do a “98000 
todo vermelho e orelhas compridas, que | " RE PR a Ee” TAFF— capitão io R | garantia consecmsmece narram) 1:0008000 | 1:000 | 508000 | si ide Júbo 186618500 
ge perdon na Ribeira; querendo restituil'o po- JYARÉLLO arreloado para cavalgaduras «| AAMBME, cem Shop mio putas port acima AO DO ppa Dai do] 10H00 | “iGuooo "| BSOOO | Ano de 1868 = age 
de dirigir-se à rua Formosa, 4 cocheira do outros animaes, vende-se a 240 réis o al-'mez de outubro. TD oro (4652) 338 , Vapor de reboques... ..c.codoo O 00: diiB38o tg 408000 | Amode 1860 — 6570 
sor. Raymundo dos Santos Natividade. queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. Para carga e passageiros, tracta-se com A. 240 ; Lanificios de Lordello, .... 2.) adiou 120 = d É | ODAONO sn 7 Annnida 4885 -— BANDA a .4 
(4942) | | (985) Miller «& €.*, rua dos Inglezes n.º 73. CC» TT RESPONSAVEL MS. CARQUEJA CT re Bjus Amara RS 


YP. DO COMMERCIO DO PORTO 


